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Canto

Chorado

ocedessem para poderQuisera eu que os anos re
ouvir, de novo, aquelas histórias fantásticas que emba
laram 0 meu sonho de criança. Virar a ampulheta do
tempo e ver os meus olhos bruxoleando nos olhos
sonolentos de minha mãe. De ouvi-la falar de Shere-
zade, de Aladim. de All Babá - fascinados pela caba-
lística do “Abre-te-Sásamò” — Da Meca dos merce
nários, dos flibustelros, dos homens com cara de
Janus, da Cidade Encantada. .

Hoje, encanecido e surrado pelas agruras da vida,
continuo ouvindo histórias, não com tanta arte e
beleza, mas igualmente mirabolantes.
Nosso prefeito,por exemplo,anda contando coisas
do arco da velha.Diz que vai nos dar um rio novo de
presente,podendo assim,com essa dádiva,atenuar a res
ponsabilidade que pesa sobre o raquitlco Guapéva de
transportar para o ignoto os excedentes de uma comu
nidade exaurida e miserabilizada pelos encargos tribu
tários; vai fazer de nossa terra aquele presépio perene
e delii;ante que anunciou; modernas avenidas vão
transpassar “urbi et urbi”. Afirma, ainda, o nosso pre
feito, que estamos com a vidlnha planejada para o pró
ximo século!... ^ j

Como vêm, são histórias atualizadas, destinadas a
aferrolhar a língua dos maldizentes porque substitui a

ibismática” realidade.

IX

Sete Léguas ficção de Sherezade por uma
Ao seu turno, do minarete da opinião popular a

andrajosa Petronilha vaticina a sorte dos jundiás a
entrada do ano novo!
— Neste 76 — diz a vidente — não teremos grandes

alterações na vidinha cotidiana. Esses augúrios de feli
cidades que vocês receberam por aí não foram mais que
0 produto de desenfreadas libações natalinas. Isso por
que, como toda a gente sabe, alegria de pobre dura

(com pedregulho na bota)
niào com a maior

justeza de reciocí-
nio. Vale dizer, recu
sando a matéria de

encomenda, o ponto
de vista patroci
nado, seja ela sobre
a administração
pública, seja sobre
um programa de
tevê.

Falando

muito — da politica.
Mas sem nenhuma

tutela

(basta ver as entre
vistas dos dois nú- *

meros anteriores,

quando lideres poli-
ticos de todas as

facções expuseram
livremente suas pro

postas, assim como
0 povo falou e
comentou o que

pensa da politica
municipal).
E, finalmente,

emperreando. Sem
pre que pudermos
emperrearemos.

Porque se outi
lição não nos trouxe-
ram estes sete

meses de vida, pelo
menos uma coisa

aprendemos: somos
um jornaleco de sete
fôlegos.

— esta aliás, feita

por amigos que con
fiaram nos nossos

propósitos e se
ombrearam conosco

quando, até contra
eles, pairava a
ameaça de estarem
se comprometendo

e às suas firmas

por divulgarem suas
mensagens comer

ciais pelo jornalzi-
nho maldito.

Maior do que o
nosso esforço para

publicar os números
seguintes talvez só
mesmo o dos nossos

inimigos, verdadei
ros “Office boys’' da
intriga, indo e vindo,
jornaleco debaixo do
braço, na tentativa
de nos implicar com

altos escalões

— jargão usado por
eles e que bem
revela a sua (deles)

pequenez, a sua
baixa estatura.

E aqui estamos
com 0 n^ 28, o que
marca o sétimo mês
de vida do Jornal de

um semanário

opinativo, político,
emperreado.
E é assim que pre

tendemos continuar.

Dando nossa opi-

pouco.
Mas, vamos ter — isso vamos — Ali Babá e seus

servos do primeiro escalão na hierarquia de um flácido
contingente de “chupetas” que estarão aumentando
por mais uns cinquenta- Vamos ter corretores, flibus-
teiros e mercenários à beira dos córregos -- os mes
mos que vão ajudar na montagem do presépio às mar
gens do Guapéva.

Os “papagaios
gaiola do Banco do Brasil, de onde só sairào em 77,
época em que vocês começarão a comer o pão que o
diabo amassou, ou melhor, ocasião em que vocês pode
rão fazer um balanço dos seus teres e haveres.

_Tanto as magnas, como as mini datas, continu^
rào a ser bombàkicamente comemoradas nos tornais.
para imoedir Que seus “abnegados” nrtentores venham
rnhnnpsta^r (como outrora) com táticas golpistas, o
*‘spnhor-menino” do presépio. Muitos milhões serão
empregados na compra'do silêncio Que ele tem _o
direito de desfrutar no regaço da “manjedoura”.

Na colenda, vamos continuar “sacando” onde
“minigildos” com caras de Janus, quer dizer, com
duas caras e uma só barriga para as duas.

Os negócios continuarão rendosos no setor indus
trial e em outros setores...

As “manjatas” prosseguirão promovendo adiposi
dades no Balaio, no Parque e no Haiti.

A 15 de Novembro, nuvens negras toldarão o céu e
aquela mesma tempestade que elevou os detritos da
sarjeta para a calçada os devolverá ao seu legitimo
habitat.

ios desmandos, das

irregularidades, dos
abusos que estavam
( e continuam)
sendo cometidos

contra a nossa

cidade, contra a

nossa população.

Você está lendo o

n" 28 deste, digamos
assim

dárlo.

hebdoma-

Vinte e oito sema

nas, sete meses de
vida.

continuarão encarcerados na

( 4

Como se esses

problemas todos não
bastassem, havia
ainda uma série de

boatos pelo ar, a
língua de Jundiai”,
carregada
ameaças veladas,
acusações infunda
das que iam desde a
pecha de “subversi
vos". até a cono

tação de “jornal
partidário" — duas
coisas que jamais
tivemos a insensatez

de pretender: sem
pre nos faltou a
vocação, quer para
Cristo, quer para
Pilatos.

Foi sob esse clima

Se vocè tivesse

participado da reu
nião de “fechamen

to" do primeiro nú
mero (“fechamen

to". em jornalismo,
é 0 instante em que

se aprontam as
matérias que deve
rão compor 0
numero a ser edita

do). se você esti-
\' e s s e

naquele dia 4 de
julho de 1975. você
diria — e ninguém
discordaria —

jornalzinho não
chega lá. de jeito
nenhum".

Porque nos fal
tava (e agora?)
quase tudo: infraes-
trutura técnica,
infraestrutura de

pessoal, infraestru
tura comercial. Só

não faltava era a

vontade de publicar
qualquer coisa que
pudesse informar o
público a respeito

e

partidária4 4

de

conosco

f f
i ti i

São estas, por enquanto as previsões para 76...
§0§0§0

Voismecè vai dizer seu prefeito
Se 0 presépio em que vamos morar

Vai ser mesmo um lugar de respeito
Ou se a turma da tesoura

Joga certa quando diz
Que anda a nihil a “manjedoura”

Com “chupetas” a chupar
Com escribas a morder
Com ruas esburacadas

Com 0 Guapéva a feder
Um presépio avacalhado

Certamente vamos ter

esse os

0 aos trancos e

barrancos

' o
Cx

que

apareceu nas ban
cas. durante a
semana de 7 a 13 de

julho de 1975, o pri
meiro Jornal de 2’,

magrinho em suas
oito páginas e na sua
escassa publicidade

Simâo
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E os homens?
Quando nos aproxi

mamos a um pleito elei
toral os partidos politi-
cos começam a viver

um problema dos mais
complexos, qual seja o
de selecionar os nomes

e indicá-los à Con-

vagas existentes e é pre
ciso muita habilidade

dos dirigentes para
esclarecer que não há
lugar para todos e as
restrições que natural
mente se dão, causam

máguas e às vezes ini
mizades, incluindo o

fato de mudanças para
outro partido.

Por outro lado. na
vida real. como se diz.
não há a hipótese de os
dirigentes partidários
sairem à procura do
melhor candidato, ou

dos melhores, sob

ponto de vista exclusivo

da capacidade, honra
dez e preparo para a
vida pública.
E isso se explica facil

mente: Em, prinieiro
lugar porqirt: nào
adianta ir atrás do

melhor, porque sim
plesmente o dito cujo
não aceita, não quer
saber de política e
muito menos de políti
cos. Os que acreditam
nessa possibilidade
podem, desde já, fazer a
experiência, pesquisem,
procurem e se consegui
rem um bom nome que
reuna todas as qualida
des para um bom Pre
feito, por exemplo, che
guem até os dirigentes
partidários e dêm a
dica.

Em segundo lugar,
porque há o fator polí
tico propriamente dito,
que quer dizer: entra-se

numa campanha para
vencer. Se não der

paciência, mas tem que
ser para valer. E para

vencer uma eleição nem

sempre

melhor e mais capaz
cidadão e sim

aquele que reuna além
de suas qualidades pes
soais

c s p e ciai m c n i c

regitne das sublcgondas
quando são

opções.
O cleitkír

aquele que melhor ima
gem conseguiu transmi

tir na sua campanha m
pelo seu passado di i-
dameme analisado ni

muito simplesmente
porque lhe pediram
voto. O partido não
indicar e

n o

sera com o

Nanas as
com

escidhe

da lei
as aleitorais.

Numa campanha só hã
urn objetivo,
dizia brilhante homem

público, quem está
por cima não quer
descer e quem está
por baixo
subir,

fugir disso c aqui c que
pega 0 carro.

Digamos, para exem-
plillcar, que um dos
partidos escolha tres

cidadãos dos mais dig
nos. capa/es c que acei
tem a missão c o outro

partido reuna tres
nomes, dc cidadãos

votos, isto c, de pes
soas já testadas, com
vivência política. O que
acontecerá?

l-.siá na cara que ven
cerá o mais popular c o
mais popular nem sem
pre é o melhor. O ideal
será con.scguir candida
tos populares c bons.

.Alinhamos essas con

siderações porque é
comum rcsponsabili/a-

rem os partidos políti
cos pelo fracasso de

certas pessoas que .se
elegem e pelo desapon
tamento que desencan
tam cada vez mais o

eleitorado.

Pensamos que as cú
pulas partidárias não
poderão ser responsabi
lizadas quando os elei
tos decepcionam no
exercício do cargo.

vençao.

E comum ouvir-se

que meia duzia de ele

mentos é que decidem e
apontam os nomes para
os- eleitores votarem.

Não é bem assim, por
que as cúpulas parti
dárias são escolhidas

pelos membros do par
tido e todos os eleitores

têm o direito de se ins-

como

o

iru

íbis Mauro Pereira

da Cruz, abusando do

cargo de prefeito, man
dou destruir as figuei
ras da Praça da Ban
deira.

Então, dois homens

apenas, um forasteiro e
um ingênuo, destroem
um patrimônio históri
co? E ninguém se opõe?

quer

Não há que
registrar um

candidato sabidamente

e desonesto..

re\elam-ve nn

ineapa/

Muitos

poder e ao povo so
resta esperar por omr.i
eleição.

o

creverem. E é tarefa da

cúpula realizar esse tra
balho

Agiu fora da lei.
Transgrediu a lei n^

Nós nos opusemos,
Alguns dcs^acam-^e j

crcsccndo no conceito i

dos seus Loncitladáiís

Outros apro\eilam
oporl u n ida de

sempre nos opomos a

1.631, decretada pela qualquer tipo de des-
Câmara Municipal em
sessão realizada no dia
22 de outubro de 1969,

promulgada pelo pre
feito Walmor Barbosa

Martins no dia 28 de

preparatório,
isso de acordo com a lei

eleitoral e os estatutos

partidários.
Nào seria na reali-

mando.
.1

paru i

mostrar a outia facc. ●

aquela que cra dcsco- ;

nhecida. Ouirt)s partem |
direto para n enriqueei- |
mento ilícito c para a 1
cor ru pção. Outros
ainda tratam o dinheiro i

Mas nosso protestos
foram “tão tímidos que
nem

dadc' um trabalho
muito difícil se não sur-

gisse.n problemas dos
mais intrincados.

Muitos políticos ou
mesmo futuros próce-
res começam a mexer

os pausinhos na busca
de uma possibilidade.
Acontece quase regular
mente que os insinua-
dores de seus

chegaram
impressionar qualquer
parcela da opinião
pública’*, segundo o
editorialista do “Jornal

a

outubro de 1969, cujo
texto diz: ficam

declaradas

NES DE CORTE

as figueiras existen
tes na Praça Este-
vam de Siqueira e
oa Praça da Bandei
ra”.

ii
IMU-

ft

público como SC lixo
fo.s.sc, num verdadeiro

dcbochc, afrontando a \
tudo c a todos. I

tinfini são ossos do

oficio. Por mais que as :
parti- :

se esforcem. i

jamais poderão garan- !
lir o que vai dentro da j
cabeça dos candidatos.

Temos a obrigação .
no entanto, dc scr oii- j
mistas, por isso vannis í
fa/cr um voto: que j
sejam c.scolhidos bons )
candidatos, honestos. |
capazes e respeitadores
das leis e dos homens, i

da Cidade” (7/1/76),
por quem, a partir de
agora, teremos o maior
desprezo — porque a
inteligência, que não
lhe negamos, se torna
uma arma vil,quando
acabresíada, submissa,

posta para criar sofís-
mas do tipo “revo
luções urbanas da atual
administração

os botânicos, que
solução dariam?”. É
lamentável ser esse um

dos homens a quem
está entregue a tarefa
de “impressionar a opi
nião pública”. Lamen
tável.

nome.s

por si ou por terceiros,
não sào os mais indica

dos, ã vista de vários

fatores que devem ser
analisados.

Uma das dificulda

des é equacionar o
problema de , modo a
atender aqueles filiados
que desejam se candida
tar. O número é sempre
muito maior do que as

agrem laçocs

dária.sBurlou uma lei e

desrespeitou uma tra
dição da cidade que
nào é dele — e talvez

nisso, no fato de se tra

tar de um forasteiro,

esteja a explicação para
0 seu descaso por essa e
outras coisas desta

terra: ele está aqui de
passagem. “Para fazer
a América

alguém do tempo
que as figueiras eram
mais novas.

I
EOU

i 1

diria

em

É falta de

critério e de vergonha
Mas, acima dele, está

O mandatário, a cujo
simples estalar de dedos
(estalar ou friccionar?)
um técnico, um jorna
lista (ou muitos?) se
põem a serviço. E é
contra esse mandatário,

esse transgressor de lei
que levantamos nosso
protesto, na esperança

de que esse gesto sensi
bilize pelo menos a
minúscula parcela da
opinião pública, as por
si mesmo nomeadas

força vivas” (ou
muito vivas”?) desta

infeliz terra.

Baseado em que esse

homem se atreveu a tan
to? Em coisas discutí-

como discutível

tendo sido quase tudo
quanto ele

O prefeito íbis Cruz,
cego a surdo às obser
vações populares, con
tinua dissipando o
dinheiro do erário em

regábofes nos restau
rantes da cidade.

E pelo que se vem
constando, não faz a

menor economia, quer
no número corporifica-
dor da curriola epicu-
rista, quer no menu e
no regado.
Só mesmo na pró

xima legislatura é que
vamos ter o ensejo de
saber a quantos somam
os milhões gastos com
as patuscadas ofereci
das pelo sr. prefeito aos
seus ajudanteè' mais
diretos engrossados
pelos seus acólitos da
Câmara Municipal.

Segundo informes
solicitados por um
vereador desgarrado da
turma do “come-

quieto”. em apenas três
meses a Prefeitura

pagou nada menos de
37 mil cruzeiros só cm

comidas e bebidas!

Por aí se pode imagi
nar a quanto subirá a
conta dos comes-e-

bebes nestes quatro
anos de governo... ou
desgoverno.
Sào cegos, paralíti

cos, miseráveis e outros

infelizes engrossando a
relação dos contribuin

tes do erário para pagar
as sortidas intermiten

tes da curriola oficiosa

às casas de pasto.
E o f azem da

maneira mais acintosa e

iripudianíe da objurga-
lória e da critica, com a

publicação de vistosos
clichês onde .se os vê

deglutindo sofrega-
mente o dinheiro do

povo.

A imprensa vitupera
guando os elogia como

funcionários “dedica

dos c cficicnte.s’*, já que

seus integrantes são

uma espécie de híbrido
*com aqueles, isto é. são

“chupetas” também.
O sr. prefeito

: pendurou-os todos em

j caraos ociosos criando,
dessarle, uma confraria
de aduladores à borda

do coxo. Dal o

entender-se que o sr.
prefeito precisa
conscientizar-se de que
o dinheiro carreado

pelo contribuinte aos
cofres da Prefeitura não

está destinado, nem j
mesmo em parte, aos I
bródios de “confrater

nização”. Corno toda

gente sabe e proclama,
deve ser aplicado em
obras públicas dc cará
ter prioritário, o que
não vem acontecendo.

apregoa

como certo: a primeira,
progresso”, .uma

estação rodoviária pro
visória,- desde já obso
leta — e para isso ele
itíatou duas árvores

centenárias; a segunda,
^ni laudo “técnico” de

jovem agrônomo
qtie morrerá
antes

0

^ &

B.sse amancebamenlo

entre o prefeito c a
imprensa mais
“cupinchas” de pri
meiro escalão,

vereadores e outros,

.seria até muito sociável
conta

muito

que as frágeis
ruudas das plantas
cie Uata ganhem a pro
porção das árvores cen
tenárias por cuja euta-
nasia ele responderá,
um dia.

seusque

Quanto ao transgres
sor, que a História se
apiade da sua trágica
memória.

mais

se a respectiva

fosse quitada pro-rata.
A custa do povo.

nao.

É falta de critério e
dc vergonha.

Elcio Vargas
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ADEUS!QUEM diría?
^ minadas pelos cupins^

e “morriam em pé*’.
Além disso o professor
disse “que é tempo de

e as árvores
remo-

VELHAS

ÁRVORES
Adeus minha querida

6 velha árvore, que

durante quase dois sé
culos, abrigaste à tua
sombra, os operários
que, sentados debaixo
de tua copa magestosa,
comiam o almoço das
suas marmitas.

Adeus, mais uma
sincero e dolo-

adeus. Eu, velho

Sr. Como estive pre
sente, terça-feira á
noite, na praça da Ban
deira onde, criminosa e
cruelmente, se derru
bava uma velha árvore,

comoví até as lágri
mas, e, ao voltar para
minha casa, escreví
uma crônica que anexo
a esta como colabo
ração a esse “Jornal de
2^“

VELHA ARVORE

Hoje à noite, como
vido, assisli à tua derru
bada. Senti a mesma

dor que tu sentiste.
À sombra de tua

frondosa copa, abri-
Luiz Cardoso gaste, com lua sombra

secular, muitos tran
seuntes, crianças, casais
de namorados, que,

hoje, muito possivel
mente, já são avós,
bisavós e tataravós.

Tú, que durante tua
existência só deu amor,

recebeste, em troca,

ingratidão,
homens são quase sem

pre assim. Os velhos,
frequentemente,
esquecidos, abandona
dos e desrespeitados

para dar lugar às coisas
novas e à juventude.

Mas, velha árvore,

morreste de pé, como
morre o Herói na bata
lha. Velha como eras,

tú nos fazia relembrar o

passado glorioso dos
bandeirantes, que, à tua
sombra, descansavam

antes de prosseguir na
conquista de nosso
amado território brasi
leiro.

Enfim, como todos
nós. seres humanos, o

leu dia chegou, dei
xando, para nós todos
uma saudade e melan

cólica recordação dos

tempos em que Jundiaí
era uma cidade mais

verde, mais colorida,

mais cheia de graça: a
graça de lua presença.

Sr: Tenho duas coi-
dizcr. Primeiro,sas a

precisei procurar
dicionário a
dendrocla,sta porque
realmente, não sabia o
que significava,
parabéns o jornal por
ter a coragem de falar
aquilo que é certo,
enquanto muitos se
Icalam com medo. Além
disso, fiquei muito cha
teado quando vi,
editorial no JC do dia
7, o querido professor
Brandão a favor do
assassinato das figuei-

no

palavra
progresso
darão lugar as
delações arquitetôni-

Sr. Diante do corte das velhas árvores
existentes na Praça da Bandeira, parece-
me interessante que o seu jornal publicasse
a título de homenagem ao sr. Alcaide, a
bela e oportuna poesia de Olavo Bilac, inti
tulada “Velhas Arvores^:

VELHAS ARVORES

01ha''estas velhas árvores, mais belas
Mais belas do que as árvores novas, mais
amigas:
Tanto mais belas quanto mais antigas,
Vencedoras da idade e das procelas...

O homem, a fera, e o inseto à sombra delas
Vivem, livres de fome e fadigas;
E em seu galhos abrigam-se cantigas
E os amores das aves tagarelas

Não choremos, amigo, a mocidade!
Envelheçamos rindo! envelheçamos
Como as árvores fortes envelhecem

Na glória da alegria e da bondade,
Agasalhando os pássaros nos ramos,
Dando sombra e consolo aos que padecem.
Agradecendo a atenção, fica o leitor de
sempre, estudante Julio da Silva Morales.

De
me

cas .

Diante disso (quan-
mentiras) é de se

mudança
tas

espantar a
radical,'daquele que foi

dos melhores — se
não o melhor — profes-

do Instituto. Quem

diria, professor. Que é
isso? Sinal dos tempos

onde as

vez, meu

roso

como estou, sinto den
tro do meu peito a dor e

angustia de te ver
derrubada.

Um dia, quem sabe,
mentes criminosas

um

em

sor
a

modernos

reformas não dão lugar
às recordações?

as

O que mais me

impressiona é a citação
de que as figueiras csla-

“apodrecidas.

que armaram as maos
dos que te sacrificaram

te acharem velha,

podre e inútil, pensem,
com remorso, no van

dalismo que pratica
ram, e, dessa forma, se
penitenciem.

Èsse dia, minha
Velha Árvore, será o
dia do teu Juízo Final.

Paulo Melo

Rua Samuel Mar
tins, 1.971.

ras.

por
vam

Cadê os livros?
contam que já leram
O Tubarão

Laranja Mecânica,
Casos de Amor, Teje
Preso, O Pequeno
Príncipe,' e outros
livros, porque elas
são sócias do Gabi

nete de Leitura Ruy
Barbosa, mas eu

não tenho condições
de ficar sócia e

pagar jóia a mensa
lidade.

Eu acho que a
Biblioteca Pública

Municipal deveria
comprar os livros
que estão nas revis
tas e nos jornais
como os mais vendi

dos e como os que
são melhores atual

mente, e os livros

que tem na biblio
teca são muito anti

gos e eu gosto de lei
tura moderna, tanto
de romances como

de contos modernos

porque os contos de
Machado de Assis eu

li, achei multo tris
tes e me fazem ficar

de fossa.

Dulcinéia de Mello

França

Sr: Sou estudante
e tenho dezessete
anos.

dlndo em Jundlal
desde o dia 14 de
novembro ültlmo,

porque meu pai foi
transferido pela
firma onde ele tra

balha para esta
cidade.

Antes eu morava

com minha famüia
lem Rio Claro.

Há dias um vizi

nho meu emprestou-
me um exemplar
desse “Jornal de 2^
e achei muito legal.
Resolvi mandar

esta cartinha para

que voces enviem
algum repórter para
verificar que na
Biblioteca Pública

[Municipal não tem
livros

quentes que a gente
pede para ler. Não
tem os livros que
\’ 0 c ês c s c r e \’ e m

dizendo que ê bom e
não lem também os

livros novos que a
gente vê na livraria.
As minhas colegas

A

Estou resl-

Mas os

sao

, >

maisos

Leia
SUPERMERCADO ELIAS

FOTOCOPIADORA

MALTONl

RELOGIOS DE PONTO

e
ROD-BEU

ONDE

assine revendedor autorizado

em iundlaíí
OS

PREÇOS * ● o*- *

0 SÃO COMERCIAL
SEMPRE

OFERTAS
nós temos o melhor serviço

de xerox da cidade.Jornal

de 2?

^ PANIZZA
LTDA.

. BARÃO--427
7 FONE' 6-82JÍ

R.BOMJESUSOEPIRAPORA 2]5?-63::FONE: 4-HI5

ESTACIO/\/AME/\iTO PROPR/0 rosário,618 - tone: 6*8460
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os FILHOS DA PAUTA
Depois da janta eram

as estórias sempre repeti
das e por isso já meio
desenjavidas, de coisas
acontecidas, de antanho.
Acontecidas de Inventiva
de alguém ou os
assucedeu-secolhidos de
oitiva. Eram patacoadas
sem fim. potocas de
almas penadas e de “mal
feitos”. Fulana que nào
gostava de fulano; e
fulano procurou nha
Idalina que era prima-
irmã do Tínhoso. Pois foi
só trazer um fio de cabelo
da fulana e nha Idalina
deu volta ao “causo”.
Fez suas rezas, suas

velas, seus sapos e

pronto. Por arte do
demo Fulana caiu num

amor de perdição pelo
fulano, amor-paixão
qu’era fogo sò,
consumindo-se a dona

num penates de entrega
total, rolação no cafezal,
despropósito de despudo-
ramenío numa moça

qu’era “inté onte”, uma
filha de

como se fosse o próprio
instrumento.

Donde será que veio
mestre- escola Rai
mundo, 0 organista? Sol
teirão. m a c a m b u z i 0,
zolhos sonhadores, poeta,
donde viera ele? Um dia
eu contarei.

0

O fato ò que minha
màe. dc professora virou
aluna também. E os

conhecimentos engrossa
ram.

Pausa, semi-pausa. mí
nima. semínima, col
cheia. semi-colcheia.
fusa, seml-fusa. susteni
dos. oitavas, mais solfe-
jos mais compassos.

lidade eterna de viuva

pura, gasta e meio pobre-
bna. No entrar na sala
penumbrosa da sessão
sentavam-se em volta da

onde

proveito. Proseando
como quem nào quer
nada, la assuntando e
ensinando. Nos serões

domésticos ou no púlpito
da igreja... Uma prosa
puxa outra, antes que
m’esqueça vou contar um
pedacinho disto que não
existe mais: Que mal lhes
pergunte, oceis sabem o
que é púlpito? Sabem. E o
Damlão subia lá, de bati
na e alva; usava de
todas as entonações de
voz. Fosse ela retum

bante, calma e pausada,
ou ciciante, era ouvido
em qualquer canto da
nave, do atrio ao batis-

teiro, até na capela do
Santíssimo. Gestos

amplos, bracejando no
ar, falando com as mãos,
ah! suas mãos, quanto
diziam ao completar as
frases!

padre — voces gostam de
cateretê, moda de viola,
chegança, tudo de ouvido,
porque não aprendem
alguma- coisa de musica?

na sua bezerrada, sua voz
cabriteia e afina, é vè os
bichinhos pinoteando nos
piquetes... Nào é assim?

Pois certos músicos tam

bém tem voz da profis
são. Flautelam, bombar-
dinam ou harmonlsam de

acordo com o que falam.E
assim era o Professor

Raimundo, organista da
Igreja e mestre-escola de
primeiras letras. Quando
ele se apresentava, ou era
apresentado, o nome Rai

mundo vibrava como um
díapasào. Ele não dizia
que tocava orgào, que nào
sei por que nào gostava
da palavra. Dizia que
tocava harmonium. E

quando dizia “harmo
nium” a palavra vibrava

Estava na hora dos Ins

trumentos. Tinha a banda

dc música da vila, banda
do “nho Belardo”. nào
conviría escolherem ins

trumento pra transfor
mar música teórica em

música de verdade?

jámesona,

começava a oração pela
Dona Odete, a “média
espirita que parece que
vivia em transe perma
nente. Como é que todo
mundo era nha e nho e

— 0’ra já se viu — falou
.meu pai — nào gosto de
viola. Viola, vara de
pescá e gaiola de passari
nho è ferramenta de
vadio...

Maria.
Odete era Dona?

Podia-se compreender
estapafúrdio maior, amor
mais sem jeito, arranjo
mais impossivel? Tudo de
cambulhada, iam de mis
tura crucifixos, velas
bentas, sapos, santos
quebrados, bonecas alfi
netadas e até a imagem I
do “malino”, um homem
de cara de mau, chifrudõ,
pés em forma de cascos,
rabo comprido com uma
seta na ponta. Por mais
religioso que se fosse,
todos tinham medo do

“mal feito” e terror res

peitoso por nha Idalina.

Por hoje chega. Depois
eu conto o que aconteceu.

Mas prà encerrar por
hoje, Vosmecels já nota
ram que os administrado
res e.xecutivos e legislati
vos desta cidade tocam
Instrumento sem conhe

cer música, sem partiiu-

Faustào que ficara na
moita, zioa brilhando de

interesse, entrou na
prosa:

Mistério mais miste

rioso qu’este, só da San
tíssima, Trindade. E

começava. Voz baixinha,
sussurrada, — vinde
espirito meu, fale,
vinde... — não tinha fim

aquele
● davam-se

— Não é só viola que
hai. Tem outras coisa...

resmungo,

as mãos,
orações e daqui a pouco a
voz do finado, lá do fundo,
cavernosa, dizendo que
estava bem, que rezas
sem por ele, que ele
estava com o seu espirito
de luz — ái que bom, nào
perguntava nada, sabia

de tudo mas compreendia
tudo, e a viuva ia simbora
contente, o finado fava
bem. Orar por ele, quem
melhor do que padre
Damião?. Acho que Isto
era ecumenismo sem que
se conhecesse a palavra.
E a viuva enquanto enco
mendava a missa de tri

gésimo dia não podia con
ter seu pensamento —
epitáfio:

ra?
Resultado: Minha mãe

começou como mestra de
música. Tres alunos. Meu

pai, meu Irmão “Les
ma”, Faustão. Depois
cinco. Mais Raquel e meu
outro irmão “Zé Padre”.

O Bartiineu

Voltemos ao serão. Sua

prosa era sempre de mos- ●
trar que além das nossas
cercas havia um outro

mundo e que a verdade
era um bem móvel e que
não devíamos ficar estáti

cos dentro de nós mes

mos.

Pautas, clave, do ré ml.
Solfejos. Tempo. Binário,
ternârio, quaternário.
Dó-ó, Fá-a, Sol-si...

Inimigo dela era des
graça na certa. E as ses
sões espíritas? Ninguém
estava livre delas. Depois
da missa de sétimo dia do

falecido, era certo vir o
convite pra sessão na
qual 0 finado diria suas
ultimas instruções. E
como a viúva era muito

susceptível, não resistia,
entre temerosa, curiosa e
penitente. Agora o finado
sabia tudo, até aquelas
coisas que tinham estado
sepultadas até a boda de
prata; até seus desejos e
aquele enleio aflito que
sentia quando, na dança
da catira, pegava na mão
do compadre Sôza, aperto
de mão tão bom, aquela
mão buliçosa que só fal
tava falar... Que só fal
tava 0 que, falava qu’era
um gosto. E ela ficava

tudo molhada, aquele
suor de aflição
grande... Agora o finado
sabia de tudo, até dos
oihos do Serapiâo, “zoia-
da” mais marota tava pra
existir... E ela? Depois de
sustentar a “zoiada” dele

baixava as palpebras,
"zoio” no chão,
mulher recatada,já se viu
disfarçamento grande
assim? Agora o finado
sabia... Mas tinha que ir
na sessão, se acontecesse
0 “pió” tinha que se lavar
em lágrimas e jurar fide-

As brincadeiras de
minh’avó: Era uma veis

dois minino, um pr’a cá e
outro prá lá do rio. O de
cá perguntou:

Difícil de entender no

começo. Mas ura dia meu
pai e Faustão (que gos
tava de, junto com a
Raquel, frequentar os
serões na nossa casa)
descobriram o nó da

amarração.

^locais .de atendimento
— Do ré mi, fáz sol lá?
...e 0 de lá respondeu:

UNID^pE CENTIta
JCua Síqíieíra de Moraes, 242

Fonês> 4'1067 e* 4-1^7
0 .

UNIDADE ANCHÍEXA
' - . ^ õ '

Kua Padre Anchieto, 476

Fone: 4-2454 '
o

UNIDADE RANGEL

Rua Rangel Pestana, 222
Fóne: 4-1001

— Zé era muito bâo,
mais cum perdão da má
palavra, as veias eT era
bem merdoso... que, o
pobre descanse empáis...
(ç duas lágrimas, as últi
mas duas, sepultavam de
vez 0 falecido, que viuvo é
quem morre...).

-Si...

Neste ponto minha mãe
começou a encalhar. Seu
conhecimento musical

tava no fim. Padre

Damião, que seguia o
ritmo com entusiasmo,
resolveu a questão.

— Seu padre, mecê qué
dizê que< nóis deve per-
curá uma vida diferente?

Que jeito?

— Tanta coisa. Em vez

de conversarem, por que
não se pratica leitura? Ao
mesmo tempo que apren
dem mais praticam a ler-.

— Pois trago 0 Profes-

sj>r Raimundo que é orga
nista...

E 0 padre Damião
sabia? Sabia» Sabia de

um tudo, nada lhe esca

pava. Padre as direitas,
penitencioso como ele só,
bom de meditação, ele e
seu burro “Limão”, os
mais queridos da vila,
cada um maiscoiceirodo

que outro quando se lhe
boliam onde não devia.

Uma vez por mes tinha
serão diferente no sítio,

. quando o padre Damião
quebrava o seu jejum
de trinta dias.

Serão sem potocas, sem
os “assucedeu-se” sem

tão
, 0

E trouxe. Posso fazer

outra pausa? Tá bom.
— Livro de reza?
— Livro de reza não.

Voces já sabem de cor e
não adianta nada.'Outra
coisa poderio ser a mú
sica.

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372

Fone: 6-6964Vocês já notaram que
certos homens tem o

timbre de voz Igual a da
sua profissão? Por exem
plo: 0 boiadelro tem voz
de boi. Quandoele fala na
sua boiada ou no boi

eirado, sua voz muge que
nem boi: o som vibrando

fundo no gargumilo tre-
mellcante. Quando fala

de UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente^^de Moraes; 1372
— Musca? Maria José

sabe musca (virando pra
minha mãe) Vancê inda
sabe?.

-

unIdade campo limpo

Av. Manpel Tavares da Silva, 495 .
Campo Limpo Paulista

— Sei. Só solfejo.
— Então — tornou o

HOSPITAL

SANTA RITA DE CASSIA

— J. Messín.iPraça Rotatória, .s n.
Fone: 4-1666
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50 anos de glórias
(14?. Parte)r. ■
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Este jòraálecoi aò.íiüç|[ar:ò.áQiff).í^.
seus etltores a pússibUÍdàffe^^^
sonho: fazer treze ^ntos'
Mironário. Entrçtaiito^ não
yisitinha para a genté è délxa^;?a|[|P^|^tl||^ '
Jogo 1 Cruzeiro X ^tléftco V A
Cruzeiro, com'medò âa desyà^r^0M^^^WjpwQ^^^^^,
res, fatalmente-:o' levará'à'
Jogo 2: XV.de'Novémbro'X*'èpiBÍÍe-;lh^ÉiK
campo dò XV — BlcoX^argo, Pé ijí^©à^íf
— não dará chance párá a,; PohíèiíC^^
Jogò trêS: Còmercíál X;.]VlartlÍa:l:jÇH!^ánM,^'^
ônibus por umá estrada esbúr|(cj^á.Ma;Í^.4e!
que certamente fará çpm íque sejtó-íbèw^
problemas dé nervos e fiquem psi^ôgld^eã^^

, dos. Afinal, jogador rpreclsa^Sèr^bem tratóe
' U*n* ' '

Jògo quatro: Ferroviária Xlk^qgq: D<
mas salariais á Ferroviária querp^4er...._^ ._.^,^

Botafogo não recébe há^^^is .méseiá^^
Coluna do meio.

Jogo 5: Vitória X pespôrtivai O.góíéf
casou semana passada e nâó fem res
Vitória. Çoluáa um.
Jogo 6. júventusXPalmelras: Paii^è
ras e figueiras nào estão “com'há^^’i*l^*f^
ano. Se fosse o jogo eni Jundíal, sêrlaó^UM
rado., Mas.como é Santa Ca:tarínà>-!^^^Ji
Jogo 7. Fortaleza X Américá. À'
cida do América exérçérá será inçÉlyèl;'^ _
tadas 30 jardineiras. Na cal^ça.!{Côtub%íábí^-
Jpgo 8: liina Luso X Tif^ènteà;'^yÚi^^-,^Í^, ^

. disse que Tuna Luso não é
Pode ser nome de bloco dè eámày^|:S^felH^p
Coluna.dois. : . ■

Jogo 9. Pinheiros X CorítibarLFc^me^òúfáâ^-^l^i^
denclalmente, que 0 primo dõ;;ttqae:jÍTOí^
é vizinho da filha do cunhado dogoi
está com problema renal. óbvíptO
nenhum gol. Coluna doÍs. ; .' j V -
Jogo 10: Colorado e Atlético: Ás’:t:bré$
camisa dos jogadores do Coloradò ofusbaz^^i^^
-do time adversário. Ós 2S^.jògadòres,-^u^r|Çi^^
na mesma trave. Coluna um. :

Jogo 11: São Cristoy^ X Boiéiüçéèso:;'
Bonsucèsso fugiu cóm a irmã dò;^éli^ dòM
vão. Problemas emocionais .nos do^tl£^.: Cé|ãa^
meio.

Jogo 12: Bangu X Madure^: Pior qu0
O governador dp Rio; está pensándq eni sús|^^éf.>^^
partida, pois sabe-se quê
armando combombasde efeitòs^iríòraisj:’’'^''^^’"

- leio.

Jogo 13: Campo Grandé X .Ólaria^-^olfí
futebol, fala-se què o Campd: Grande òo]^
zar, 0 “cabecinha dê ouro” é ò nàó- tnépíòí ’^
Bauer, que era do Sãò Páúio. E vitória Ctfta:
um.

r*

Paulista, foram declarados
sócios beneméritos do clube,
pelos relevantes serviços que
prestaram a ele, os seguintes
cidadãos: Olímpio Arruda,
Dr. Benedito de Godoy
Ferras e Dr. Jayme Cintra. E
também foram declarados só

cios honorários os^srs. Oün-
dolfo Barbosa, Ricardo
Malavasi, Emilio Lordelo,
Jaime Olivato, Américo Ber-
toliní c Frederico Fuiler.

dadciro brilho no esporte do
interior.

O Mosteiro de São Bento

também favoreceu o Paulista
na consecução de seus objeti
vos. reduzindo-lhe, na época,
cm 50% 0 débito proveniente
do foro a que estava sujeito,
o terreno onde se situava sua

praça esportiva, ao Rcvmo.
Abade Dom Miguel Cruegcl
foi também enviado, por esse
motivo, um oficio de agrade
cimento.

praiana, onde venceu por 2 aDesde o início de sua gestão

●m 1922. a diretoria encafc^ada
pelo sr. Jo.se Casisalho Júnior
cslevc empenhada ativamenlc
no levamamcnlo de recursos
com vistas â realização dc
uma nova reforma no campo
da Vila Leme. Esta reforma
cfciívamcntc se concretizou.-

porem não -sem grandes dífi-
Idade.s. muito trabalho,

imensa coragem, força dc
vontade c persistência dos
homens que tomaram para si
lal empreitada.
Os pedidos dc auxílios

foram ícílos c muitos atende

ram ao apelo da diretoria do
trtciílor. (> proprietário da
Ccráinica .Santana, dc ValÍ-

nho.N. enviou quatro mil
telhas c .^50 cumieiras para a
cobertura das arquibancadas:
a Companhia Paulista de
l-slradas de Ferro, mais uma

ve/. fc/-sc presente com
valiosa aíuda. contribuindo

para que o campo tomasse
óimio aspech». como se con
servou alc a mudança para o
Jardim Facacmhu. Em agra-
dccinienio a mais essa'ajuda
da Companhia Paulista, o
presidente Cassalho Júnior
endereçou ao Hng’ Francisco
Monlcvade. cm K de abril um

oficio onde as.sim sc expres
sava:

99
I.

-f Oulro ano — A 15 de

janeiro dc 1923 foi empos
sada a nova diretoriá do
Paulista, estando ela assim
constituída: José Adrlão Cas

salho Júnior, presidente;
Olímpio Arruda, vice-
presidente; Miguel Basile,
secretário; Amadeu Ribeiro,
2’ secretário; Amadeu Guer-

razí, 1^ tesoureiro; e Jorge
Marcos, 2’ tesoureiro.
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Juizes para o Campeou-
nato O. Paulista indicou à

APEA nesse ano, para com
porem o quadro de árbitros
do Campeonato do Interior,
os srs. Améríc^o Bertoliní,
Aníonjo Gíovani, José
Càmiio e Adelino Castre

Vilar. Deve se ressaltar que
esses juizes nada ganhavam,
porém tinham todas as des^r
sas pagas pelo clube da
cidade cm que iam apitar.

■l-M

Nesse ano o Paulista dispu
tou os seguintes jogos amisto-
.sos: com o Corinlhians Jun-

diaiense, em 5 de maio no

campo deste e no dia ÍÒ de
junho em seu campo, com
renda dividida entre os dois

clubes: duas partidas com o
E.C.Sirio. sendo uma aqui e
outra nu Capitai; outra com a
A.S. São Bento, na época um
dos grandes clubes da 1* divi
são; com o E.C. de São

Carlos, em 22 de abril,

naquela cidade, na cidade de
Taiúva. em 14 de julho, onde
0 tricolor compareceu pela
importância de 1.200 cruzei
ros. mais hospedagem (por
exigência do Paulista, esse
jogo foi apitado por um árbi
tro oficiai): com o Interna
cional de Bebedouro, em 28

de outubro, naquela cidade; c
com a A.A. Palmeiras ( não
confundir com S.E.Palmei-

ras), em 16 de dezembro,
nesta cidade. O Paulista

ainda teve convite para diver
sos outros jogos, em Franca,
Bauru e Agudos, não lhe
sendo possível, porem, com
parecer a essas cidades.

Terminada a reforma, com

as novas arquibancadas,
novo nivelamento do gra

mado. grandes ao seu redor,
trulou-se da inauguração,
.sendo e.sia realizada em 8 de
outubro dc 1922. com grande
solenidade, bem como a pre

sença do Palestra Itália para
uma partida com o Paulista.

0
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Árbitros — Todos os olu-

bes que disputavam o Cam
peonato du interior. ne.ssa
época, tinham por obrigação
fa/cr a indicação de trés jui
zes. pois a APEA não con
tava com um quadro organi
zado dc árbitros para o inte
rior. Os nomes dos apitadores
jundiuienscs indicados pelo
Paulista para as partidas
desse Campeonato, cm 1922,
foram: Augusto Bueno de
Miranda. Jo.sé Camilo cTan-

credo Siqueira.

O conceito do Paulista
— Embora não nos tenha

sido possível levantar a cam
panha do tricolor no Cam
peonato do Interior de 1923,
vários fatos atestam que o -
mesmo continuou nesse ano

com grande fama em todo o
Estado. O Indaiatuba F.C.,

por exemplo, enviou-lhe um
oficio no dia 6 de novembro

com as mais elogiosas refe
rências, declarando mesmo '

ser 0 clube jundiaiense o pri
meiro do Interior do Estado.

A “Estampa Esportiva", jor
nal especializado em esportes,
cm 26 dc novembro pediu vc-
nía ao Paulista para publicar,
a sua vida esportiva, em
matéria fartamente ilustrada.

kSWl

1

® ê
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“Tenho a hnnru de acusar

o recebimento do oficio de

V.Enciu., comunicando haver

a digna Diretoria da Compa
nhia Paulista concedido gra-
luiiamcnte o material desti

nado à no.ssu praça de c.spor-
ic.s. O Pauli.sta Futebol Clube

agradece dc joelhos a conces
são dc um favor tão rele

vante. sem o qual não lhe
seria possive! levar avante os
projetos dc melhoramentos
que lhes viruo dar uma

pi>sição dc destaque c dc ver-

j

Jogos amistosos ~ Com
umu parte do ano tomada
pelo Campeonato do Interior
e com as reformas no campo.
0 Paulista pude realizar ape
nas dois jogos amistosos
nesse ano: uma com o Pales

tra Itália, na festa de inaugu
ração do novo campo, e outra
contra o Santos, na cidade

m-f m íMvTJ

Sócios Beneméritos e
Honorários — Na mesma

assembléia em que se deu a
posse du nova diretoria do

Estaremos tratando, no

próximo número, de mais um .
ano da vida do Paulista F.C.,

quando ainda continuava seu
presidente o sr. José Adriâó*
Cassalho Júnior.

José Fagglano Jtánior

I r
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o Exorcista
Se me permitem,

vou lembrar meus

tempos de crítico de
cinema do extinto

Diário de Jundiai,
que Deus o tenha.

vrões, a menina é
libertada e o demô
nio

expulso de seu cor-

- Transformado

num tonitroante

best-seller, nâo exis
tia matéria prima
melhor do que essa
para Hollywood
empregar suas

cores e seus truques.

Blair. não mereceu

um maior aprofun
damento psicoló
gico. porque o autor
preferiu reservar

seus requintes para
compor os persona

gens dos dois padres
e do tenente Kindcr-

man (o competente
Lee J.CobbL

derrotado,

po

O filme foi intelra-

mente aprovado
pela Igreja Católica,
porque está inteira
mente de acordo

com sua ortodoxia:

0 demônio existe, é
mau, e deve ser

combatido. Por isso,

muitos religiosos
chamados a dar seu

aval para o filme,
exorcizaram o

demônio das “cenas

fortes” e o aprova
ram.

Na versão cine

matográfica, Fried-
kin conseguiu
inaníer-se fiel ao

espirito do texto ori
ginai, e contou com
a categoria do veiho
ator Max Von Svdon

para fazer do padre
Merrin a figura psi
cológicamente mais
densa do filme, e
sem dúvida a mais

marcante. As cenas

mais sensacionalis

tas tiveram um

exemplar trata
mento sensaciona

lista, 0 que é perfei-
tamente justificado
pela urdidura da
trama. A figura de
Regan, a menina,
interpretada corre
tamente por Linda

Vamos iá:

Aproveitando a
onda mística dos

primeiros "Bnos da
década de 70,
William

Blatty conseguiu
abalar o mercado

editorial norte-

americano trazendo

à tona as maqui
nações do demônio
numa novela lite

ráriamente pobre
mas bem estrutu

rada e recheada de

componentes ricos
de fascínio para o
consumo das gran
des massas.

(<

Produzido pelo pró
prio Blatty, que
t a m b ém fez o

roteiro da ,sua
novela, e contando

com a direção pouco
brilhante e criativa

mas artesanalmente

segura de William
Fredkin, “O Exor
cista” transformou-

se em grande
sucesso de bilhete

ria, batendo recor

des de publico e de
desmaios.

Enfim — “O Exor

cista” não decepcio
nará aos apreciado
res do gênero e aos
que estão em busca

de emoções “for
tes”, desde que se
contentem com o

artificialismo na

construção dessas
emoções. Um filme
nem bom nem ruim.

nem muito peio con
trário.

Peter

PS Para ser

honesto, não vi o

filme nem li o livro.

Infelizmente, deve

ressaltar-se que a
tradução dos diálo
gos e das impre-
cações da menina
Regan , quando
possuida pelo demô
nio, não foi fiel. Mas
isso. de resto, é um
defeito comum de

todos os tradutores

de filmes estrangei
ros no Brasil, princi
palmente quando
eles temem que algo
possa ferir os ouvi
dos sensíveis de

nosso público”.
Sandro Vaia

Talvez mais do

que por suas pró
prias qualidades, “O
Exorcista

sucesso por causa

da grande reação
em cadeia de histe

rismo que provocou
por onde ia sendo
exibido.

Usando ingredien
tes picantes como o
sobrenatural e um

pouco de cru ero
tismo, Blatty conse
guiu dosar bem em
sua novela, o tradi-

mani-

Precisava?j >

fez

PS II — Os nomes
citados estão

jornais.

nos

cional

queismo, fazendo
com que ao final o
bem triunfasse

sobre o mal, con
dição primordial
para o sucesso edito
rial de “O Exorcis
ta”.

Blair, começa a dar
sinais de estar pos
suida por um ser
estranho,

padres, Merrin e
Karras são chama

dos a lutar contra a

possessão demo¬

níaca, e ambos aca
bam . morrendo em

sua função liberta
dora. Mas 0 demônio

é derrotado, e depois
de uma série de con

vulsões, gritos, vô
mitos verdes e pala-

A história é bas

tante conhecida:

Regan, uma criança
de 12 anos interpre-
tada por Linda

Dois

Código Penal, artigo
121: Matar alguém...
Pena:...

em sua casa, pelo seu res-
peitàvel e honrado
marido. Ele chegou, dei
xou uma perua na porta,
esperando com o motor
ligado, e foi desferindo as
punhaladas. Margot ten
tou, desesperada e inutil
mente, escapar da morte,
sucumbindo com os

sucessivos e contunden

tes golpes.

antes mesmo do julga
mento do ilustríssimo

senhor doutor procurador
havia sido patenteado em
vários jurls populares. Ao
mesmo tempo em que
essa tese, nada jurídica,
afronta o artigo 121 da lei
dos homens, apunhala o
item 5 do Decálogo de
Deus entregue por Moisés
aos homens.

E como é que ficamos?
Ficamos assim: no

novo Código Penal, a
figura do adultério, atual
mente tipificado como
crime, desaparecerá. No
caso do júri de Campinas,
tinhamos insinuações,
acusações, lama num
ventilador em alta

rotação, salpicando o
comportamento daquela
que não mais podería se
defender.

Pouco me importa a

* figura do senhor doutor
procurador. O que me
preocupa é que, em pleno
século XX, a barbárie é

justificada por júri popu
lar como um

mal’'. Um ser humano

elimina a vida de outro,
com muitas punhaladas
pelas costas, premedita
damente, e fica normal
mente em liberdade, por
que os jurados entende
ram que ele agiu em “de
fesa da honra”.

Se 0 fato tivesse aconte

cido num subúrbio, ou em

um obscuro bairro peri
férico, normalmente tudo
seria explicado: foi coisa
da ralé”.

Mas, entre os “evoluí
dos”, “cultos”, “Intelec
tuais” acontecer isso...

parece-me abominável.
Não me consolaria, de

modo algum, ver o senhor
procurador amargar no
cárcere o crime come

tido.

O que me preocupa é
ver que, a cada dia que
pa.ssa, tem razão um pro
motor — Alberto Marino

.Júnior — que repete cons-
tantemente em seus

júris: “a vida humana é 0
artigo mais barato do
mercado”.

O que mc preocupa,
também, é de.scobrir que
esse mesmo homem,

agora absolvido, pediu a
condenação — nos .seus
tempos de promotor —
para homens na mesma
situação de que elo.
outrora acusando para
dignamente representar
o Ministério f^úbiico.

Há poucos dias, na
aprazível e altaneira
cidade de Campinas, um
procurador da Justiça foi
absolvido (segunda vez)
pelos jurados locais.
Entenderam os senhores

jurados que o senhor pro
curador não poderia ser
condenado só porque
matou a esposa com 11
punhaladas pelas costas,
de acordo com a des

crição do competente
laudo do Instituto Médico

Legal que, averiguou a
causa-mortis.

O que me preocupa,
mais do que tudo, é a
Insensibilidade aneste

siando a tudo e a todos.

Entretanto, a cruel

dade do crime, longe de
sensibilizar os jurados
pela condenação, provo
cou — multo pelo con
trário

simpatia pelo criminoso.
Quer dizer: a mulher iráo
prestava, flertava com
um certo professor fran
cês que dava aulas de
plano, até uma cartlnha
havia sido interceptada,
etc. Enfim, estaria carac

terizada aquela tese defi
nida como

defesa da honra”.

Quer dizer: em defesa
da honra pode se matar
tranquilamente. Isso,

Na verdade, nos restam

poucas opções: concor
dar com as punhaladas,
como forma de profilaxia
social, e depois cinica
mente protestarmos con
tra a violência? ou...

bem... se fo.sse minha

filha...

uma onda de

À saida, o inocente
cidadão foi abraçado pela
filha e declarou estar

preocupado, tão somente,
em Iniciar nova vida.

“A consciência é o mais
crú dos chicotes”.
Machado de Assis

ainda terla razão?

Percival de Souza

((

legitima
Há alguns anos, como

se recorda, a professora
Margot Proença Gallo,
foi morta a punhaladas,

4 4

ato nor-
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A construção da estação rodo- nolteci

à ú\%,
levat^á
prefst;
contr^v
ter aja
tasfi(g
de lç(n
aqu%c
cort^g

Mas 0 prefeito passou por cima
de tudo, destruindo qual a força
devastadora de um furacão aquele

patrimônio que a natureza e o tempo
nos legaram. A derrubada total das
árvores, até a raiz, foi determinada

dias depois de ler sido feito o corte
de sua copa, a despeito do alcaide
ter afirmado que só a primeira
medida bastava para as obras que
pretende realizar no local.

viária na praça da Bandeira não será
uma obra para ficar definitivamente
naquele local, mas a execução
desse projeto já custou para a
cidade a perda de um tradicional
parque infantil e um de seus melho¬
res recantos de lazer, ornamentado

com admiráveis, seculares e históri¬

cas figueiras, causando desgosto
para a população, que queria ver

preservadas ao menos aquelas
arvores monumentos, por razões de

í i

Ocorre, porém, que o corte
radical das figueiras, aconteceu na

agon (

das^yordem ambiental e sentimental.E o crime se completou com a derrubada total da árvore

As figueiras precisavam sair?

Milton Kocha, dcn-

n\i.i h.i 20 iinos na

(hi li.itulcira.

l.ilatnJo .1 nossa tcporlagcm
árvores losscm

arrancadas:

l-.tn parle foi preciso corlarem
para haver alareanienio. mas

verdade não havia ncccssi-

lade. f: uma rodoviária pro
visória. e só se corlassem

iodas as árvores c fi/essem

ai|!o maior, jusiificaria real-
menle o que eslão fa/endo.
1 ssas árvores são históricas.”

Minla líenlc cercava
os liornens cia Prefei-

lura na noite de lerga-

icira ijuando os últimos gol
pes sacrit‘icavain as imponen
tes tlgiieiras da praca da Han-
deir.i

Poucos apenas, po entanto,

conseguiam manter-se indife
rentes. pois os que não apela
vam para que fosse sustada a
derrubada das árvores, lor-

l\-.i na

(

.inies c|ue as

lotalmenle

"Agora Inês c morta, Voces
ter feito umades criam

cnquetc antes de cortarem os
g.ditos, do jeito que esta. o

ra um

● ' Eu acho que deveri
r derrubar tudo e fazer tudo

tronco morre mesnm

inonumeíito liistórico. nunca novo. Sobre as figueiras t
sei dar minha opinião.;di scfi.iiii ler cortado essas ar

vores Os luiuli.iienscs p.irece

c|ue não se incomodam muití>
com a tradição I oi uma las
tima”

^ <) simpático velhinho
dc setenta e dois anos.

muito conhecido por
luas conversas. Francisco

Stucchc, morador do cen

tro. ao scr interrogado a res

peito das figueiras não espe
rou muito "Sou lontr.i.

.ii|uilo é uma relii|uta d.i
kiifade M.is ii que f.i/cr. o
Prcicilo m.ind.i na cid.ide e

M.i»' posso l.i/er natla M.is
dcvcri.un la/er iss»i"

caso atual é uma soíuj
fazer uma rodoviária pr«
sória. mas deveríam fazer:

definitiva, fazendo um pra
novo, pois aqui é um lò
ideal, com bastante esp^
Dizem que por causa disstí
precisou derrubar as figuq
mas eu não tenho cerleti

O administrador ArtidesAlfredo, Silva e Serafim

es.se era o único docu

mento histórico de Jundiaí. A

árvore nâo estava morta, mas

bem vivii. .Além do mais. se

di/em que vão plantar outras
árvores no lugar, porque
tinham de tirar estas?”.

Domingos Lepoli, antigo
morador da praça das Ban
deiras. não chama a atenção

sobre si apenas pelo que está
di/endo ou a ira que demons
tra pela atitude da Prefeitura
em cortar as figueiras. .Muita
gente, curíosamente. observa
também sua ação. de filmar

todos os principais movimen
tos do corte definitivo das ár

vores,

“lúi fui criado nessa praça
e as árvores que estavam
aqui eram cm símbolo da
cidade. I-stoii emocionado,

porque sinto como se esti

vesse matando um parente.
1'ssas árvores são como mi

nha familia”

Domingos cm voz alta e

embargada, explicando
adiante que o filme que está
rodando desde os primeiros
cortes feitos dias antes nas

figueiras será guardado como
dociimcmo da atrocidade que
estão cometendo, "mas se for

"Tinha um chafariz com

át!ua fresca, no entanto foi

desiruido pura fazer o par
que. não tenho bem certeza,
mas acho que foi na época do
Marcondes", di/ Anlonio.

"Tinha que ficar, essa
dói. outras podiam
cortar. Elas devem ter

.^50 anos. Elas são nativas.

Poderíam deixar elas. tem

espaço suficiente. Está
errado, ai linha escola, não

devia de ser. "No pavilhão
novo, seria o lugar ideal para
uma rodoviária. Assim as ár

vores não estariam mortas".

.Artides Negrini, falou
enquanto aguardava o ônibus
para a fazenda do Conde,
onde trabalha como adminis

trador. Tem 67 anos de idade

e 14 anos está em Jundiaí.

galhos caíam, mas era coisa
normal, como caem os galhos
de todas as árvores grandes”.

É o que diz a estudante
Maria da Conceição
Marins Braz, filha do pro
prietário da Bar da Figueira,
localizado na Praça da Ban
deira.

Conceição Ferreira,
dona do bar acha que agora
não se pode mais fazer nada,
"mas no inicio quando
começaram o corte, todo
mundo reclamava e diziam: é

um assas.sinato. Mas parece
que já se conformaram.”

Vindo de Portugal, há 18
anos está no Brasil a familia

proprietária do bar, que
agora perdeu o sentido de seu
nome.

ciam pelo menos para que os
gigantes d.i iiaturc/a rcsistis-

quanlo possivcl ás

Rubens Neroni, 19 aii
filho da proprietária!
Loteca Zebrinha.

scm

investidas das máquinas c ins-

o

trumentos.

I ndo foi hem até i> insl.inle

em que ap.ircceu um grupo dc
rapa/cs no livcal, ensaiando
um protesto contra o coric
derradeiro das árvores. Daí

os ânimos começaram a se

exaltar, porque a multidão de
curiosos siiiipati/ou inicdia-
t.imente ctmi a causa, insis-

● O dono da Loja de Arn^
nhos, situada na pça. da ES
deira. Carim Adad '
estabelecido no locai há

anos. Não terrr-.a mínimai

sobre a derrubada das a

res. mas parece que c

medo de opinar; “É
cidade”. Não sabe nemí

se a praça estará meihof^
não sem árvores. ‘ :

11.10

I f.iiici-vco ctiiit.i i|iic brincou
imiito n.i .iiitig.i pr.iç.i il.i
S.uiU (Tu/, quando esta
.iiiul.i iiiih.i um bebedouro

imiitits .inimais amonde

m.it.ir .1 seile tiiulo com cies nos apelos
trabalhadores0 .Mriiulo (Ic Matto.s,

empreg.Klo de tim.i
d.is Iv.inc.is de iiirnais

■■( ori.ir.im .IS ,irvores ile

p.ira que os

p.irassem com o serviçiv, Pri-
nieir»' lor.im chamados os

guard.is de serviço na estação

● Jose Gonçalv^
motirsia de taxi na esá

rodoviária, acha que asi
res nâo deveríam ser ca i

das. de modo geral. I
sobre as figueiras, especÜ r
mente, ele não tem umai ^

nião formada, achando! ^

essas arvores esta?

morrendo mesmo cft

diziam, "pois estavam ruil ®
● sj

; n

rodov i.iri.i. depois houve

i|uem ch.iinassc lamhém uma
viaiur.i d.i 1’iilicia Militareos

p.itriilheiros.
mente, dissuadiram os rapa

zes iK> própiisitiv.
A O morador da C'olò-

^ m.i. Knio (íaetta, 21

noite p.ir.i que nineucm visse

^ "Eu acho que o povo
devia ter sido consul

tado. Ninguém tinha o
direito de cortar as árvores

sem esSa consulta. O prefeito
devia ter feito um plebiscito
antes de tomar essa atitude”.

O rapaz que falou isso,
numa rodinha de outros

jovens que assitiam ao fim
das figueiras, é estudante e
não disse o nome:

—”Lembro quando havia
bieho-preguiça na árvore”.

Seus companheiros apro
veitaram essa frase para
caçoar: "Mas isso não deve

ter sido de ^ua geração. Você
está sonhando”.

"Verdade, cheguei a ver
bichos-preguiça aqui."

ma neiro>a-

A A opinião do artista
plástico Athos
Pimenta de Pádua

é de indignação: "Árvore não
se corta, p!anla-se. Essas ár
vores são uma tradição na

cidade.Eu por aqui outro dia
as vi com os galhos cortados
Que barbaridade!Não sabe a
sensação que senti. Tem um
quadro no Gabinete de Lei
tura Ruy Barbosa com essas
figueiras, deve valer milhões
agora." (Alhos deu seu
depoimento quando as árvo- |
res estavam parcialmente cor
tadas)

reclam a

n

, d

aiitVN. eNcriiurano.

.ifirnu que "Se é para prc.'ier-
v.ir o verde, estão errados.

1 r.i o lugar inai> legalzinho.
P.ir.i f.i/er uma rodoviária

definiiiv.i .ntula justificaria a
derrubada dc tantas árvores

na praça da Bandeira, mas
ptir ser provisõri.i. nunca
devenain .ícabar com a ecolo-

fe

prccisiv cii mostrarei cm

todo o Brasil",

apontando para o
garoto a seu lado. concluiu:

E.

Domingos, o
neto.

a filmadora.

'T-sloii aqui com meu neto
para que ele veja como estão
matando as árvores onde seu

avò brincava quando tinha a

er

gia do li'cal " A
"f- um cnme o que
eslão fazendo, pois

P€

rii

sua idade.” E]

.\ntonio Moraes da ^ “Dizem que não tinha
mais condições. Pelo

menos- o que se fala.
Parece que saiu um artigo a
respeito no Estadão. Se não
fosse uma rodoviária

ur

Silva, 62 anos, Sera- cii

fim Inooo Torra- ar

A "Eu acho que nâo
deveriam deixar cor-

guaça. .>8 anos e .Alfredo m

de Paula, 61 anos. amigos

tar. .A primeira vez

que começaram disseram que
seriam apenas uns galhos.
Depois aos poucos foram
cortando niaise mais. Sempre
faziam isso de noite

liá mais de meio século, con- provi-

sória, ainda poderia ser des
culpado. Destruircoisas anti
gas na cidade é uma des
truição de si mesmo." Cris

tina Campos, moradora do
.Anhangabaú.

tam que brincavam juntos na

Carim

"quando moleque.s". ipraça
iAs figueiras eram o centro de

Mias brincadeiras, principal-
i frí

I Óa
mento o futebol, mesmo antes para que

ninguém reclamasse. .Algunsde existir parque infantil.

:
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de. terça-feira, no dia seguinte
'iaed/çãc deste jornal, quando
âvamos a questão de que o
to podia estar cometendo uma

lifenção apenas pelo fato de
árado as ramas das truculen-

yeiras, infringindo dispositivos
Tiunícipal, que especificavam
s árvores como imunes de
3 do Código Florestal,

idéia que se pode fazer,
que se deu a extração total

iíjeiras, é que o alcaide perce¬

beu a encrenca em que se meteu
resolvendo desaparecer
prova do crime.

Enganou-se, porém,
que era contravenção, ficou agora
configurado como crime.

Um comentário sobre esta

:x.

4.', r»

€com a f
Á

porque o

pos
sibilidade está numa matéria ao
lado, enquanto, abaixo, mostramos
como reagiu o povo diante do ato do
prefeito, numa pesquisa feita
Regina Dragiça Kaiman junto
moradores, comerciantes e frequen
tadores da praça da Bandeira.

vi

t
por «Mk,

aos

Y

I 4T V

:**i ---A -V.
O corte das ramas, a primeira contravenção

A volta do
dendroclastaI corte definitivo; “Se o

I passado é histórico, pre-
I sente é melhor ainda,
I estamos em plena

evolução. Jundiai é uma
cidade antiga, com ruas
muito estreitas, não está

“O que é bem para a
praça, deve ser feito. Era
necessário cortar essas

figueiras do jeito que
estavam acabariam
morrendo mesmo.

—Acha que a praça
está mais bonita agora?
— Enquanto estão arru

mando, não, mas vai
ficar bonita”.

Uma árvore dá muilo.s galhos mas o que
realmente dá “galho” é cortar, podar,
destruir uma árvore secular em descumprimcnto
das normas legais. A matéria, igualmentc.
sob o aspecto moral alta relevância, se conside
rarmos que quem liquidou com o produto da
natureza não tem raizes profundas plantadas na
terra que a germinou, pois aqui aportou não faz
muito tempo.

Estas palavras iniciais vem bem a propósito
no instante em que após os comentários deste
jornal o sr. Alcaide mandou, às horas tardes da

noite, arrancar os últimos vestígios das cente
nárias figueiras da Praça da Bandeira. Ele pro
metera que o tronco das figueiras ficaria, mas
quando se falou em perícia até os troncos foram
sacrificados para que nâo ficasse sobre a terra a
prova da devastação...

Entretanto, pelo menos em tése. o sacrifício

do corpo de delito nâo importa no desapareci
mento da ação-lesiva.

Vejamos a matéria e a lei.
Diz a Lei Municipal 1.631. de 28 de outubro

de 1969, em seu art. 1^;

são simples ou multa de
salário-minimo

uma a cem veze.s o

mensal, do lugar e da data da
infraçao ou ambas as penas cumulatbamente”.

Diz a letra “n” de referido artigo do C'ódigo
Moresial Brasileiro:

matar.

kV '

tem

acompanhando o pro
gresso atual. Se as figuei
ras representam um qua
dro doloroso, do tempo

■ dos escravos,onde estes ,
gente como nós eram pre
sos e amarrados, devem

desaparecer. As figueiras
estão truncando o pro
gresso, dificultando a das há tempo. “Estão
abertura de ruas. Elas estorvando, atrapalhando

dolorosas a calçada. Elas estavam
lembranças de época das podres e não embeleza-
bandeiras. Elas estão vam nada. Eram muito

^ truncando o desenvolví- feias.”
mento das vias para o
progresso. Derrubando-
as nào se precisará
mexer com os sobrados

“matar, lesar ou maltratar por qualquer
modo ou meio. plantas de ornamomação de
logradouros públicos ou em propriedade privada
alheia ou ARVORE l.MUNE DE CORTE".

Temos al o direito c os fatos. Se sc aplica
ou não ao caso presente .so a Justiça poüerá di/er
e ela necessáriamente deve .se pronunciar, pois a
matéria é de ação pública e os comentários feitos
por todos os jorntiis obrigam, como denuncia
pública a ação do Ministério Público.

Nem se alegue que a árvore iria morrer já
que morta não estava. Ao doente busca-se o tra
tamento e não a morte.

.. -

9 Para Pedro Rigoni,
as figueiras deve
ríam ter sido tira-t

lã
trazem

De um lado temos o Código Elorestal e de
outro lado no descumprimento da Lei Municipal
cabiveis seriam as sanções do Decreto-Lei n ' 201

de 27 de fevereiro de 1967. sobre o que devem se
manifestar os senhores Vereadores.

Quando os troncos foram arrancados,

quando desapareceu tudo o que lembrava o
pouso das bandeiras, na “Porta do Sertão*' ã

sombra das figueiras, deixando-se de cumprir o
prometido de que os troncos ficariam “cotno
uma imagem do .significado das velhas árvores ha
história da cidade”, pode-se di/er que o dendm-
clasta voltou c as normas legais foram violcnt

: ♦
m

^ Gonçalo Miguel de
Carvalho, auxiliar
de Administração

da rodoviária nào quis
dar entrevista, man
dando falar com o Admi
nistrador. Esdras Bene

dito Cintra, o administra
dor, também não quis
falar e mandou o repórter
entender-se com o asses

sor de imprensa da Pre
feitura.

outros prédios. Para a
estação rodoviária elas se
tornam prejudiciais.
Ficaria um zigue-zague,
devido ao contorno dos

ônibus”.

“Ficam declaradas “IMUNES DE COR

TE” as figueiras existentes na Praça Tiburcio
Estevam de Siqueira e na Praça da Bandeira”.

Diz a Lei Federal 4.771 de 15 de setembro de

Carolina

^ Artur Coroaro, fun
cionário da Loteca

Zebrinha, na Ave

nida Dr. Cavalcanti:
‘Pelo progresso, as árvo
res-deveríam ser corta
is. Tem que se plantar
-uíra no lugar. Para mim
3ao estavam incomo
dando, mas para o trân-

para a rodoviária,
Elas não estavam

J^nrtas. A derrubada foi
à noite”.

1965:

“Art. 26 - “Constituem contravenções
penaLs, puníveis com três me.ses a um ano de pri-

a-

^ Carolina Miller,
moradora da Praça
da Bandeira, há 30

anos: “Agora já corta
ram e não se pode fazer
mais nada.”.
— Deveríam cortar

essas árvores?

— Se quizerem fazer
alguma coisa, devem cor
tar.”

— Mas essas árvores

náo são históricas?

% “Vou levar uma “Realmeníe nào

lembrança da ár- poderíam cortar porque
vore, vou

nvernizá-la e guardar,
bonito esse

j^sço”. Creio que deve-
essas árvores,

estavam podres. “É
^níeitoria para a

Vüa Nova,
hlsta plástico, 58 anos
norador no Anhangabaú.

são antigas. Mas agora já
começaram, e vai fazer
bem para a cidade. As
outras nào devem cor-

f i

José Pessoto Filho,
há um ano moto

rista de taxi na

rodoviária e morador da

Ponte, deu a sua opinião
quando as árvores não
tinham ainda sido defini

tivamente derrubadas:

“Do jeito que está agora,
é melhor cortar de uma

vez.

J% Gestor Ehrardt,
J^ora na Anhanga-

Irç foi ouvido
Vila Nova

em

a banca de jornais
rodoviária, antes do

da

If§
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desconhecidoPIS, esse
Era a forma oficial de dar

cumprimento a um dis
positivo constitucional
que assegura ao trabalha
dor sua participação e
integração na vida, no
desenvolvimento e nos

lucros da empresa.
Posto em prática em

1971, O PIS já pode ser
levantado pelo trabalha
dor. E está sendo levan

tado por muitos.
Sobre o Programa de

Integração Social, procu
ramos ouvir empre
sários. A palavra é déles.

criado pelo pagamento de
percentuais sobre o fatu
ramento e 0 imposto de
renda das empresas,
fundo esse administrado

pela Caixa Econômica
Federal e destinado, prin
cipalmente, ao financia
mento da pequena e mé
dia empresa. Os rendi
mentos decorrentes dessa

operação, mais os juros e
a correção monetária,
formariam um grande
“boio” que seria, no
tempo devido, repartido
entre os trabalhadores.,

Esse liinheiro é deles e

eles vão rccebé-lo. Isso

basta.

.AFIN AL O QUE É O PIS?

O PIS — Programa de
InlÊ'grac ào Social, foi um
dos então chamados

“proj(*!os impacio.s” do
Governo Mediei, levado

ao publico através de
rede nacional de televisão

e. no dia .seguinte, nas
manchetes dos jornais de
todo 0 pais.
Trata, basicamente, da

constituição de um fundo,

na l●noI■^le fila, (llanlc do
l).inc(j (jui* .só ai>riría algu
mas horas rnais tarde.

l-:ie vai levantar o seu

IMS.

O que é ícxalamente ü
IMS'." Kle não sabe res

ponder ao reportiT. Sabe
apí‘nas (jue e um dinhi-iro
a tjiie tem direito. E vai
cedlnho para a fila. ex('r-
cer esse direito. Ele ir.a-

balha n<í turno da tarde e

espei.* recí*ber o seu PIS
a tempo dt‘ voltar para
casa. .dmoçar e ir traba
lhar.

Mas na fila icm gente

que está perdendo o dia
de trabalho — e com isso

o domingo remunerado e
0 proporcional cm dias de
férias — para exercer o
direito de retirar o PIS.

' *' tempo, ‘‘in lodo u
l -l.idn. pi-i manec( l a

com nebuhisl-

íl.ulc |M-la manh.í. pa.s-
s.iíitlo it nut)l<ulo, podendo
OI (.ri cr t! ffvoadas e chu-

iii' iiMiiMorrer do

\ tcmpiualura

I Cl t;..inci ei a entre a mí-
{uma t!c 1*> c a maxima de

i.' ;;i ,10'' ceniigrado> ’.
'<cin dar .i menor

M'll»l.:do.

Quanto vai receber do
PIS'." Ele não .sabe. nin

guém sabe, na fila. Mas
estão iodos ali, homens e

mulheres, esperando a
vez dc receber uma soma

inimaginável, correspon
dente a um direito que
ninguém sabe qual c.

previs.íoüiiportancM

do i.idinlio (ic pilh.is. o
:I .ih.ilhador .saiu de casa.

a

|H‘goii .j í-onducao ale a
<1(1,idc. saltou e se poslou

explica e justificaA Ideal Standard
n ad\iu:a<bi l.iro d»*

.M.111 os c (1 cicnte

Rel.Kocs ImlusTiais c

IS <i.i lde.il St.iii

comum. (jUe depois e par-
tilhado por todos os
cmprcgailos cadastrados
no IMS. .\ partilha é pro
porcional ao tempo de

! siu viço e ao salario do

cmpreg.uio.
1 1 : Esse cadastra-

mento «' ohrigatorio?
I.M: E obrigatório. 0

empregado ao scm*
itdmilido, jã é cadas-
iiiUlo. ()u quando ele já
vem cadasirailo. elo traz

os documentos do eadas-

lramento feito pela
i‘ntpresa de onde ele vem.

E a tMupresa deposita, em
relação aos seus empre
gados. a sua eota do PIS.

Esse bolo e adminis

trado pela iãiixa Eeonò-
miea Eederal. que lam
bem administra a apli
cação do fundo, cuja fina
lidade principal e o finan
ciamento a pequenas e
medias empresas. E.sse
dinheiro è aplicado, tom
um rendimento o osso

rendimento e que õ parti
lhado entre os pariieipan-
les do I^IS. Por isso. o que
0 etíipregado levanta, o
que ele esta levantando

agora, e esse rendimento

e não o fundo. O fundo, o
lotai, você só pode levan
tar em certas elrcunstãn-

cias: casamento, cons

trução da casa própria,
ou no caso da morte do

çadnslrado. pelos herdei
ros. ou dependentes.

●I -‘í*: Uma coisa quo nós
notamos, na fila do IMS. é
tpie ninguém conliece o

mento da sua empresa, aí
então ele estaria partici
pando do lucro da sua
empresa, mais de acordo
com a Constituição atual
— a que modificou a de
1946 — que fala em asse
gurar a integração do
empregado na vida e no
desenvolvimento da

empresa, com partici
pação nos lucros. Com
essa integração na vida e
no desenvolvimento da

empresa, inclusive na
administração
empresa — que é prevista
na Constituição, também,
e acontece em paises
europeus — se a partici
pação do empregado
fosse maior, a partici
pação no lucro seria mais
efetiva.

desse banco. Nossos

operários têm ido receber
scm problema nenhum e
não c.stào faltando ao ser

viço. Tenho a impressão
dc que o banco nosso paga
a qualquer hora. Acredito
que alguns bancos
tenham estabelecido

horário para o levanta
mento do PIS. Daí as filas

e os problemas de espera.
J Então o banco de

você até merece um

comercialzinho, pelo
serviço que estã pres
tando aos operários e a
vocês. Que banco é?
IM: O nosso banco é o

Nacional.

J 'i*.: Na sua opiniào, o
que representa o PIS
para o trabalhador?
IM: Eu acho que ele

representa muito. Veja,
por exemplo, o caso de
um funcionário daqui
(que eu acompanhei): ele
recebe um ordenado de

CrS 1.800,00. Ele recebeu,
dos rendimentos do PIS,
CrS 235,00, mais de dez
por cento do salário. Isso,
no fim do ano, é uma

grande ajuda.

assunto. Is.so é natural, ê
normal?

IM: Veja uma coisa, o
próprio FGTS. que é uma
instituição mais antiga,
pouca gente entende, isso
c natural. Mesmo funcio

nários mais categoriza
dos não conhecem coisas

elementares do próprio
EG'!^?. ou do INPS. isso c

natural. O homem, o

nosso operário, geral
mente. como não é previ
dente. procura os remé
dios quando sente dor.
Então, na hora de levan

tar 0 PIS é quo ele vai
querer saber o que ele
precisa para levantar,
para receber esse direito.

.1 ?*: Pehis filas diante

dos locais onde se recebe

0 PLS. deve ter muito

empregado perdendo dia
de trabalho. Na Ideal

Standard o pessoal tem
faltado, ou voeês têm

autorizado o empregado a
faltar para receber?
IM: 'renho a impressão

de que a fila é um
problema de organização
interna do banco. Eu fui

levantar o meu PíS às

onze e meia. não tinha

ninguém e eu não tive o
mínimo problema de
espera. Aeho que depende
do banco só isso.

J 2*.: O banco ê esco-

Iliido pela empresa?

IM: E. 0 banco é esco

lha da empresa. Ela e
i*egistrada nesse banco e
sò recolhe o PIS através

J 2^: O rendimento dei

xado de receber, tem os
benefícios dos mecanis

mos de correção mone
tária, juros, essas coisas
todas?

iU'

.Iti! iihc.

(i.iru

I i.ii.i ih' loiin.t ‘

. l.i: .1 .1 : «●'-ju-;:
IMS LM: O que vocè não

retira é acrescido ao seu

fundo. Como os rendi

mentos são calculados

sobre o fundo, o fundo
acrescido dá rendimento
maior.

J 2\: E quem decide a
aplicação desse fundo do
trabalhador?

IM: É a Caixa Econô

mica Federal que admi
nistra 0 fundo. Ele não

sofre apenas correção
monetária, como tam
bém rendimentos opera
cionais. É como se fosse

qualquer coisa seme
lhante a um fundo de

investimento, o Fundo

157, por exemplo.
J 2\: Como partici

pação de empregado no
lucro da empresa, o PIS é
a fórmula ideal?

IM: O PIS é a partici
pação do operário no fatu
ramento da empresa. O
ideal seria que cada
empregado participasse
no faturamento da pró
pria empresa. Porque aí
haveria a integração do
empregado no desenvol
vimento e nos objetivos
da empresa. Mas o PIS é
um bolo que abrange todo
0 país. Se 0 empregado
participasse no fatura-

“● ' «'iiihi M.' i!-' I ● ● ‘.I

« i Mtlil. n.i

iU'

! .l\ .« .1.

.|U.-

:q>i .'g.iiln .1 p.u -
!lU I'OS d.iS

«●Mipii-s.is l-.sso nom or.i

i.t .«"'●rgu

:u ip.ii .!.●

divpiwiin ,1 piugí ama

iH \\Ui’ *li‘pi‘rull.t dr uma
o sis-

■ 'irss.i p.u tilãpação,
«ias ..X dilioiiUiaih’s.

' ● SC ivgul.i-

i’ .! p.n liolpação do
cmpíi-g.id*' no iuiTO d.i
t ni)Mi-sa. :oi .im. onião.

sucodãnoo.s.

pi 1 mo i ro t oi o 1 '.é'

' liai a». q;u' hoje o um
d.:iln> Ui>>xo. adquiiido'.
.y ■naii«' uul. O M'gundo
loi ●' IM'' quo. na \i'rdado.

.ipr««\m\» da p.nv
no luoro da

t'iapro'.i. pi»rvjuo o uma
pariioip.ivao no fauira-
mouio '■

●lornal do 2 : Dr qnan-
tos pur <*ssa parli-
ilpaçao?

laro dl* .Maüo.s:

moio por i'onio

dados ou não tonho agora,
lio mt*moriai. E moio por
oonlo sobro

monto 0 mai.s uma parto
sotuv o próprio imposto
do ronda da onipros.i.
Com osso dinhoiroo for

mado um bolo. um fundo

da
!● ' qUi'

apa- «.-.'nd''
(1

Nessa situação, o
empregado participaria
até dos riscos da

empresa, que hoje com
petem apenas a ela,
empresa , embora haja
empresário querendo
implicar o empregado
nos riscos, o que é absolu
tamente errado.

i:* ip.u .1

Numa situação em que
0 empregado participasse
também da adminis

tração, ai sim haveria
uma completa integração
do operário na vida da
empresa. Sem comu
nismo, sem socialismo.
J 2^ (agora, já dando

palpite): Quem sabe a
gente chega lá, náo?

.1 2^: E ê essa a média?

Dá mais ou menos dez por
cento pra todo mundo?
IM: .A média dá CrS

60.00. Como a média do

salário, no Brasil, ainda é

muito baixo, dá mais ou

menos essa porcentagem.
Quem deixou acumular
do ano anterior, tem um
rendimento maior.

1

E lie

I ossos

'i

o faiura-

J
1
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espocificamcnto. loria do
sor do manhã, tardo o

noite, porque há diforon-
tos horários do traballio o

alguns impedem a loco
moção até a agência ban
cária dentro do prazo
estabelocldo.

O empresário vai mais
longe, pois vê até uma
participação das indus
trias no pagamento como
uma forma de facilitar a

distribuição. Não entre
gar d i r t a m e n t e o
dinheiro, pois não acre
dita na absoluta honesti
dade de todos, mas sim

algum documento ou gula
até mesmo o choque,para

que ela mesma entregue
aos funcionários. Kstes.

no expediente normal dos
bancos, receberíam sem

problemas.
Lóglcamcnte, havería

um acréscimo nos ser

viços do escritório da
empresa, mas seria algo
que “faria com prazer”,
dis.se Rigolo. apesar da
grande quantidade dos
serviços burocràllco.s
normais. Para ele, e

muito importante zelar
pelos Intero.s.ses dos tra
balhadores.

Com

riam as possibilidades de
novos esclarecimentos

aos empregados do que
ser o PIS. que

Na Pozzani

confiança no programa
Em oposição aos dois

aspectos positivos enca
rados por Rigolo (o custo
e a implantação do PIS)
existe a falha na distri

buição do beneficio. Há
empregados que perdem
a hora de entrada no ser

viço por causa das exten
sas filas para o recebi
mento, quando não são
obrigados e se locomover
a suas cidades de origem

para retirarem o que lhes
cabe.

Por outro lado, os maio
res beneficiados conse

guem maior estabilidade
financeira, gerando tran
quilidade para o trabalho,
0 que é bastante vanta
joso em termos de produ
tividade. Rigolo afirma
que há empresas que
investem muito mais em

coisas supérfluas, cujo
retorno, quando não é
duvidoso, chega a ser
nulo.

Esse sintoma, caso não

seja toíalmente responsa
bilidade do PIS, ao menos

pode ser uma parte de um
grupo de circunstâncias
que determinaram maio
res condições de compra.
Para os trabalhadores

que ganham o salário mí
nimo ou pouco mais, os
CrS 150,00 ou CrS 300,00

que puderam’ retirar,
devem ter influído.

O diretor comercial das
Industrias

Pozzani”, Benedito Rí-
golo, vê no PIS um exce
lente programaque, com
0 tempo, atingirá seu
objetivo: um maior equi
líbrio social. Contudo,

ainda apresenta o incon
veniente da sua distri

buição, que provoca uma
perda de tempo por parte
dos empregados que vão
aos bancos para receber o
beneficio.

Rio de Janeiro e São
Paulo recebe CrS 500,00,

enquanto uma professora
primária, no Nordeste
ganha apenas CrS 60,00.

Francisco
< i

Por causa desse desni-
velamento salarial dentro

de uma única faixa

social, esclareceu Rigolo,
qualquer quantia inje
tada nos ganhos deve ser
levada em conta. Ainda é

pouco 0 que está sendo
distribuído, mas com o

passar do tempo, as ren
das do fundo do PIS serão
maiores, aumentando o
“bolo” a ser distribuído
entre os trabalhadores,
fato que já está sendo sen- .
tido apesar de ainda estar
no terceiro ano de funcio
namento.

É justamente dentro
desse aspecto que Rigolo
vé 03 maiores méritos do

PIS, que visa um equi
líbrio social com a parti
cipação dos empregados
nos lucros da empresa. A
vantagem sobre o Fundo
de Garantia sobre o

Tempo de Serviço é a pos
sibilidade das retiradas
anuais.

Ele esclarece que a
Pozzani está voltada a

não se preocupar com
gastos feitos para o bene-
ficiamento indireto dos

●seus 800 funcionários.

Apenas em bolsas de
estudo, a industria terá
de despesas, mais de CrS
100 mil neste ano, cus

teando as escolas para

três emregados qúe estu
dam Direito e 12 em
Administração
Empresas, além dos em
outros cursos.

Como a empresa tem
conhecimento da existên
cia dessa dificuldades, as

horas e dias perdidos
estão sendo abonados,

porque, afinal, “eles
estão exercendo o direito
de receber”.

í

Rigolo explica que a
destinação do rendimento
do PIS em escala inver

samente proporcional aos
salários dos trabalhado

res traz inegáveis vanta
gens a quem ganha
pouco. Este é justamente
aquele que mais neces
sita de um reforço em seu
orçamento, todos os anos
pode retirar uma quantia
que, se não é muito, pelo
menos ajuda bastante.

isso, aumenta-

Rlgolo coloca 0
problema assim: o traba
lhador tem que ir pc.ssoal-
mente, os bancos estabe
leceram um horário de
acordo com sua conve

niência (há exceções) e

que, por ser pequeno, ori
gina as filas. Mais ainda,
aqueles que recebem
correm o risco de serem
assaltados, pois è de
dominlo público que ao
sairem,

dinheiro.

E aponta a solução:
devem ser utilizados '
horários que facilitem o
recebimento a todos,

vem a

ainda é desconhecido pela

grande maioria que sabe
somente da existência de
um dinheiro em sua

O empresário, para
exemplificar, citou a con
clusão da pesquisa feita
pela industria através de
seus representantes em
todo 0 Pais: o último
Natal foi bastante bom

para o comércio. Ele não
pode afirmar com segu
rança que foi devido ao
pagamento em novembro
e dezembro, o que teria
aumentado o poder aqui
sitivo dos consumidores
(mesmo os que estão
recebendo agora, porque
contavam com o dinheiro
e gastaram um pouco
mais).

de

Para ele, os 0,5% do
faturamento da industria

que devem ser destinados
ao Fundo do plano, não
chegam a criar transtor
nos inflacionáriosou pre
judiciais à firma (no ano
passado, a Pozzani
desembolsou CrS 400

mil). Mesmo porque ele
pode ser movimentado
pela empresa para conse
guir empréstimos, quer

reformas.

conta.

“A ordem do Governo ê

produzir” — falou o dire
tor, c acha que é uma

a ser atingida

O diretor comercial da

Pozzani afirma que as
três classes sociais

(pobre, média e rica)
podem ser divididas em
três sub-grupos cada
uma. Essa caracterís

tica, conforme suas
observaÇoes, pode ser
sentida em maior escala
se for considerado o fato

de que um operário
braçal dos “centros ner
vosos” do País (Brasília,

Isto está sendo feito

porque sentiram que há
uma mudança de menta
lidade com relação ao

aperfeiçoamento profis
sional. Antes, um homem
de escritório tinha como

maior objetivo ser um
bom

enquanto que atualmente
não são raros os

operários que possuem
diploma de P grau.

meta

suprimindo-sc todos os
fatores que ocasionem
perda d(‘ tempo. A
solução do problema das
dificuldades no recebi
mento é tida como certa

i breve por Rigolo e ele
acredita nisso

quanto no sucesso do i “S.

todos levam

datilografo,

tanto
para

ampliações ou compra de
máquinas.

PROJETOS RESIDENCIAIS
CONSTRUÇÕES-REFORMAS

'●-.SERVIÇOS RAPiOOS E SEGUROS

HIDROTECNICA

projetos e execuções

marechal dcodoro - 303
(ao lado da Secretaria de Obras)

RESTAURANTE

Wyskeria
i

rua

Carnes - “Santa Gertrudes

Chopp - Claro e Escuro

Aguarda a sua visita
Rosário, 670 - fone 4-3201

COMSTmiTTORA

rUH®!AI I-TOà.
r. ^iquíeira de A/lorais rr 57B
8'andar-conjunto 801
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Célia ;

Cinderella
i

Roberto Carlos (A gata choradeira)

Os cinemas Astor, Pais-
sandú e Cinespacial, em
Sào Paulo, estào exi

bindo, “de cumplicida
de”, a reprise do desenho
animado (animado uma

óva: é desanimado) que
Walt Disney produziu em
1.951.

É aquela história, com
padre: a malsinada sorte
de uma jovenzinha que,
de tâo pobre, chamava
mendigo de excelência, e,
pelo pecado capital de ser

bonita, sofria os piores
horrores nas máos (e nos

pés) de sua madrasta, e
até... de suas irmás (O, Ó,
Oh!!!).

meu filho, é a... bele
za! !!

Até daqui há sete luas,

moral (?)émeiopuchada
pró: !Q dinheiro não dá
felicidade a ninguém. “O
que traz a felicidade,

Decorrido um més após a estréia do
Show dc Koherto Carlos no Canecáo, Rio,

aquela cervejaria continua .super-lotada
íngres.sos disputados no palitlnho.

í'omo todo mundo sabe (mas tem ver

gonha de falar), o Canecáo é uma cerveja
ria chatíssima. A comida daquela casa c
mal feita, mal apresentada, mal .servida,

r; somente bem íe como!!!) paga. O
rhope de lá ê quente e aquelas mumunhas
●nais que ninguém conta mas sente.

tá?
com

Recorte & Guarde
CECÍLIA MEIRELES

(1.901 - 1.964))

Poetisa brasileira, nascida e falecida no Rio de

Jar/eiro'- Dipliomada pela Escola Normal, participou
ativamente dio movimento de renovação do sistema

' ’ educacional brasileiro. Fundou, em 1.934. a primeira
biblioteca infantil do pais, e, de 1.936 a 1.938, lecionou
Literatura Brasileira na Universidade do Distrito

FederaLL Foi professora de Técnica e Critica Literária
na Universidade do Texas, em 1.940, tendo viajado por
diversos- paises da Europa, das Américas e do Oriente.
Colaborou na imprensa carioca, inclusive em questões
de folclore, tema de sua especialidade.

.M;js como náo estou aqui íainda) para
sobre culinária, apesar do molho.í.ilai

sal e oregano dos meus escritos,
icmfioraíia anual que o f^oi faz no. .unos .1

I '.ItlrCilO-

Muslcalrnenle falando, o e.spctáculo é
jiitiito bom, mesmo porque a voz e a inter-
pniac.io de Roberto Carlos transformam
(|u.»)tpjer “Ku nâo quero mais pepino”, om
titn.i ■●.Xmada Amante”. A voz e a Interpe-

5.H. in (le KC. são. íle falo. hipnolízanie.

A pobretona, porém
bonita, tira de letra e

melodia as ricaças,
quando, num baile,
conhece um príncipe que
se apaixona por ela, que,
por acaso (eu acho que foi
descaso), havia perdido
um deseussapatinhos de
cristal,

correndo, o tal baile.

esta última c que mais entusiasma o
público, cm razào de seu ritmo quente.

Para o meu gosto, porém, e, para o
meu delírio também (a rima ocasional), a

música om que o Rei castiga a sua bossa é
“Ternura Antiga”, de Dolores Duran.

Ouvindo essa melodia você até

esquece de que, antes, RC sapeca essa
“joinha” dc frase que, graças a Deus
(mil vezes graças a Deus), não fui eu que
fiz: ”... cu pas.sava por ela sem coragem
de dizer alô”...

Lííerariamente, çstreou em 1.919, com pequeno
livro de sonetos, “Espectros”. De inspiração parna
siana, essa obra foi seguida de duas coletâneas de poe
mas simbolis-tas: “Nunca Mais...”, e “Poemas dos

Poemas-”, publicadas em 1.922, tendo em 1.925, publi
cado “Balada, para El Rei”, .

Contudo, seu primeiro livro importante, somente
apareceria em 1.938, o volume “Viagem", premiado
em concurso dia .A..B.L., no qual se afirma poetisa “mo
derna’’,, sem todavia, filiar-se às correntes literárias
em vigor desde 1.922.

■!«i(l.iví.í. n K xlo RJí* Ronaldo Bósroll)
«● fios m.iis indlgno.s de serrm dito.s pelo
pm io cfHnpo.sitor-e cantor Roberto
( ;ii lf)S. As piadas sào puxadas pro gro-
lesco. ;is íra.ses lém duplo sentido, o que
dcix.i f» cantor de.sconccrlado .sobre o

|).dco. o f|ue e perfeitamenie compreensí
vel para (juem acompanha a carreira de
HC. de.sde o lenipo em queele.se limitava
a uma bra.sa. mora”.

deixara 0

E isso ai.

Passada a época de
faturar a criançada com
0 tal de Papai Noel, “he-

muito do injusto e
preconceituoso (só da
presente prá criança
rica, uáü), resolverem
exibir um conto cuja

rói”
De 1.942 a 1.957, publicou vários volumes que con

firmariam a importância de sua contribuição à poesia
da língua portuguesa, como, por exemplo. Vaga Mú
sica (i.942); Mar Absoluto (1.945); Retrato Natural
(1.949): Amor em Leonoreta (1.953); volume contendo
Doze 'Noturnos da Holanda e o Aeronaura (1.952);

Romanceiro da Inconfidência (1.953); Pequeno Ora
tório de Santa- Clara (1.955); Pisíóia, Espelho Cego
(1.955); Canções (1.956); Romance de Santa Cecilia
(1.957).

Como autor de textos de shows,
Ronaldo Bóscoli já está na hora de “dar
baixa”.

I)c seu nevo LI*. Roberto Carlos canta

'.(uncnic três composições: “Olha”. "Seu
I oi jm" c. “AU‘in do Horizonte”, sendo que Francamente.

Trovas
FinaLmente, em 1.958, publicou “Obra Poética”,

contendo õ dos seus livros anteriores e mais alguns
poemas inéditos.

Se, nos primeiros poemas Cecilia Meireles
aproximai-se pelo espiritualismo, e, pela forma, dos
ideais estéticos, defendidos pelo grupo Festa, a partir
de Viagem, começam a surgir, em sua obra, 'aquelas
qualidades que„ desde então, iriam caracterizá-la: inti-
mismo, tendência ao misticismo e ao universal,
retornoà fonte popular, lirismo, tudo isso expresso de
modo pessoal, em versos de extrema perfeição formal.

Cecilia Meireles é considerada, pela critica, como
a mais alita expressão da poesia feminina brasileira
em todos os tempos, e, situa-se. inegávelmente, entre
os mais-altos vaiores da literatura de linguagem portu
guesa do século^ XX.

no dia 9 de junho de 1.916. Jornalista, poeta, professor e

trovador, usa, por vezes, o pseudônimo de Clareia San
tos. E autor de vários livros de sucesso, entre os quais,
Taubatc Ontem e Hoje, Sátiras e Salmos, A Família
Nogueira, etc. Irineu Martins dos Santos reside em
Taubaiè e ó dele esta quadrinha gostosa e cheia de
graça e espirito:
O gatuno à uma senhora
—holsa. logo! Ou a vida!
— E tarde, larápio, agora
Sou cardíaca e falida...

E Isso ai, Irineu. Se o “assalto” fosse comigo, eu
nào toria dúvida:

— A bolsa ou a vida?

— Pode escolher. As duas estão vazias.

Flaxii» Koherto Sttdani nasceu em Porto Alegre,
ao.'' fie março de 1949. Poeta e trovador, reside na
capli.il gaúcha, do ondo nos vom essa quadrinha que.
em mai('i'i;i de con.'ielho. é um dos poucos que deve ser
seguido:

quen*s falar hem de perto
à màe da salH*doria?

1’riM iira o haleáo aherlo

de iiina hoa IKraria.

N‘ao h.i dmida. Flavio. Você osta coberto dc razào.
.\llnal. e.ile essa ila lurminha so entrar em livraria

«pumlo esi.i chovendo? Kssa apelação tom que acabar.
V iH\ n,io e?

Irim'u Martins dos 'íanttis nasceu em Taubaiè, SP.

A SENZJXLA

bQutíque Rwq Barão de Junidioí, 932
Fone:j.,V.C7 ' 		

í T *

- r»

ANO NOVO
DOCES

ENCOMENTD.AS

PARLA FEST.A.S
SILUATEX
BARAO-919

TEi. ')NS

ã

lÁÔO^A VOCE JA' tem ONDE WM
JUND1 HOBBIES

ZETISERVE f

A LANCHONETE SOFISTICADA DA CiDADE
0 LUGAR QUE ESTAVA FALTANDO EM JUNDIA
LA'VOCE VAI PODER SABOREAR 0 LEGITIMO
FRANGO FRITO SERVIOO PELO ●'
PROCESSO CHICKEN-IN

Cursos Grâiis

durante as férias

tela, cerâmica,

porcelana, vidros

l

%
1Rua do Rosário., 660

?fone 4.3187 \avenida antonid segre. 504
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Ano bissexto, eu bissexto
Para Hannah

(março/75)

Hannah hebráica

hebréia, judéia, gudeia, saracutéia da rififéia
teu nome me vem à lembrança

num brinquedo de criança
gudança, saracutança da rififança
e enquanto inspiras poemas do fraterno Mano
eu te projeto mulher e pergunto,
Hannah de vinte minutos

de sobrenomes: como serás vinte anos depois?
Inteligente e bela, uma fada?
ou simplesmente feliz? um fado.
(Ah, pequena gulosa, não pretendas tudo
que a vida não é como a mama, Hannah,
da tua mãe: rica

em vitaminas, proteínas e sais minerais).
Inteligente, terás o dom de ver e entender
mas esses verbos se conjugam, via de regra,
no singular.
Bela, serás muito conjugada, em muitos tempos
menos no infinito — que o belo-eterno não existe
Por Femina que sejas.
Resta a terceira dúvida, que não é dote
com 0 qual se nasça. É a própria vida
eu, tu, ele, nós, vós, eles
presente, passado e futuro
que os livros ensinam

(é estranho — ou mágico — que no exato momento em que penso
tudo isso, os livros da minha estante me chamem a atenção,
especialmente o primeiro da fila, em cuja capa leio assim
cortado o titulo

ANA

VVALHA

NA CARNE

Sempre atrevido, é Plinio Marcos quem te aconselha, Ana,
Hannah hebráica, hebréia, judéia, gudéia, saracutéia da rififéia:
valha na carne, procura nela as vitaminas da inteligência,
as proteínas da beleza, os sais mineirais da felicidade.
Fora dela, tudo é muito pouco provável — segundo o autor
do livro e orador que te fala).

nem sempre na ordem

I

Nos saudamos com a mesma saudação:
— Estou ficando louco!
— Eu também, irmão.

Mas, além desse mai comum,
outras “Pontes” nos uniram
no mesmo e teimoso jejum ^ ^
(comida tinha. E muita insistência.
Mas de que vale o feijão ,
quando a fome é de existencia. )

canto, conversamos comovi-Então, num
dos:

um tão tagarela
0 outro todO'OUvidos.
E entre a cachaça gelada
sua VOZ, meio enga.sgada,
falou: Era uma vez...

E veio a loja de tecidos,
duzentos bilhetes perdidos

numa questão de Português.
(Tempos do amor-desmaio!)
Coisas que a gente revive
só nos primeiros de maio.

os
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Uma voz lírica ecoou num salão vazio

Uma cantora

lírica de fama inter

nacional, uma pia
nista

nhando, trinta pes
soas na platéia e
centenas de cadei
ras vazias. Foi este

0 quadro que Jun-
diaí preparou no dia
29 de dezembro,

quando da apresen
tação de Marilia
Siegl no salão nobre
do Gabinete de Lei
tura “Rui Barbosa”.

Tal fato — 0 único

representante e

outras 29 pessoas —
constituiu uma ver

dadeira decepção
para todos e tam
bém para os dois
diários da cidade,
que enviaram repór
teres e fotógrafos,
mas nada publica
ram no dia seguinte
ao verem platéia
tão reduzida. Ou

porque não se
deram conta que a
cantora lirica era

Marilia Siegl, de
nome internacional.

Carlos Gomes; “A
flor e a fonte”, com

--poesia de Vicente de
Carvalho e música
de Feliz Otero;

Toada n^ 3”, de
Frutuoso Vianna.

Mostrando sua pre-
ferencia pelo fol
clore brasileira,
Marilia cantou cinco

canções nordesti
nas; “O kininbá
macumba e fol

clore brasileiro;

Capim di prantá”
canto de trabalho e

folclore rural; “São
João Dar-rao”, fol
clore junino
piauiense; “Azulão
poesia de Luiz Pei-
^xoto; e "Nossa
Senhora”, de Hekel
Tavares. Apresen
tou ainda “Engenho
Novo”, folclore nor
destino e “Azulão

de Jayme Ovalle.
Apbs a progra
mação, cantou, a
pedido dos ouvintes.
Adivinhação”, de

Vieira Brandão.

Vida

Marilia já se apre
sentou em inúmeros

recitais nacionais e

internacionais.

Dakar, Lucca
(Itália), Roma são

algumas cidades
que já ouviram a
cantora lirica. A

convite da TV Cul

tura, canal 2, e Rá¬

dio Ministério de

Educação, Rio de
Janeiro, realizou
programas exclusi
vos de música bra

sileira. Entre outros

títulos, conquistou o
troféu Joào de

Barro, em 66, e foi
considerada a “me

lhor cantora”, em

OS BONS IMÓVEIS
ESTÃO AQUI

Cr$Jardim Brasil -
U 00.000,00

Magnífica residência no
asfalio, com3 dormitórios (1
suite), mais quarto de vestir,
2' salas, solar terraço. WC,
garagem para 3 carros,
dependência de empregada e
despejo. (C-17). A oferta c
Scarance e Souza.

acompa-Caasííi à venda

Assobradada Rua Bela

Vista

Muito bem con.scrvada, con

tendo abrigo p/ carro grande,
cozinha com armário embu

tido. 2 dormitórios grandes,
dependências de empregada,
quintal. Cr$ 270.000,00 â
vista. Quem oferece c
Recreiolar.

Vianclo

Contendo 3 domitórios.
todos com armários embuti
dos. 2 banheiros completos,
sala. copa. cozinha, garagem.
A oferta é de A.G. Imóvel.s.

Vila Liberdade
560.000,00
lisiilo colonial, com 3 dormi
tórios com armários embuti
dos (1 suíte), sala em “L".
Cí>pa-co/inha com armário
embutido. WC com lavabo,

dependência de empregada
completa, abrigo para 2
carros, lavanderia, jardim.
Pode ser financiada. (C-12).
Oferta: .Scarance e Souza.

Chácara Urbana

1,200.000.00

C om 3 dormitórios (I suíte),

living cm *’l." com lareira,
lavabo. 2 WC. terraço dc 35
m2. escritório. I apto. para

hóspedes, lavanderia, depen-
dcnciu dc empregada, canil,
churrasqueira, piscina infan
til. abrigo para 2 carros. (C-
K). Quem ofcrccc c Scarance
c Souza.

Avenida í)r. Cavalcanti

Ohmo ponto, contendo jar
dim. abrigo, sala. 2 dormi
tórios. co/inha, banheiro,

despejo c quintal. Cr$
320.000.00 á vista. A oferta c
dc Rocrclolar.

í í

Casa para alugar

Vianclo

Residência contendo 3 dor

mitórios com armários embu

tidos. 2 banheiros, completos,
sala, copa. cozinha c gara
gem. Oferta: A.G. Imóveis

Apartamento para alugar

Dois apartamentos, no Cen
tro. com 2 e 3 dormitórios e
todas as dependências. Um
dos apartamentoscom gara
gem. Boa oferta de A.G.
ImóveLs.

70.
f t

Ê professora de
canto orfeônico da

Escola Estadual de I

Grau “Dr. Agenor
Couto de Maga
lhães", em São
Paulo, onde mantém
um coral com seus

alunos. Apesar de
cantora lírica, é
estusiasma e divul-

gadora da música
folclórica, brasileira
ou internacional.

Surdez

Uma

mesmo, è que
somente 60

milhares de orelhas

dos jundiaienses
, estavam presentes
em tão importante
acontecimento cul

tural e musical.

Quem sabe nos pró
ximos espetáculos
(mas quando?) de
igual gabarito, a
conscientização seja
maior, nesta terra
de Petronilha que
vem formando cen

tenas de universi

tários a cada ano

que passa.

<(

Essa apresen

tação fez parte do
Dezembro Festivo

75, uma promoção
da Secretaria de

Cultura, Ciência e
Tecnologia do
Estado de São Paulo

e do Conselho Esta

dual de Cultura, E

os jundiaienses, que
não têm muitas

oportunidades de
presenciarem tais
acontecimentos,

levaram para o
salão nada mais do

que trinta adeptos.
Inclusive, a Secre
taria de Educação,
Cultura, Esporte e
Turismo e o Conse

lho Municipal de
Cultura estavam

sendo representados
pela expressiva
quantidade de uma
pessoa, demons
trando que 0 inte
resse vem real

mente da cúpula.

CrJ

Mesmo assim, a

apresentação de
Marilia foi algo de
espetacular. Dividiu
0 recital em duas

partes, sempre
acompanhada pela
pianista Selma
Asprino.

> f

Prédio à venda

Rua do Rosário

Prédio contendo salâo comer

cial c sobreioja. local de alto
comércio. Uma excelente
oferta dc A.G. ImóveLs.

Chácaras à venda

Rodovia Jundiaí-llu - Para

recreio

txccicntc área dc 6.400 m2.

vista panorâmica, mala for
mando lindo bosque com
madeiras dc lei. Ideal para
descanso c recreação, junto
a boas propriedades rurais
05 15,00 o m2. à vista. Uma
oferta dc Recrclolar.

Rodovia Jundiai-ltaliba -

Para formação

Diversas áreas planas, com
malas, em ótimo local para
formação dc chácaras dc

recreio. Áreas a partir dc
5.000 m2. CrS 15,00 o metro,

â vista. Estuda-se preço facili
tado. Quem ofcrccc c
Recrclolar.

pena,)>

CrS

dos

Na primeira
parte, Marilia can
tou músicas de

diversos autores,
como “El Vito”, de
Nin; “Le Violette”,

de Scarlatti? “Ah,
qui bula d’amour” de
Tchaikowsky; “Je
faime”, de Grieg;
Jota”, de Falia; e
Del cabelo mas

suttil”, de Obradors.

A segunda parte
foi dedicada aos
autores brasileiros;

Quem sabe”, de

< (

< (

11

Anhangabaú - CrS 450.000.00
Casa nova. com 3 domitórios

(I suite), sala grande, copa-
co/inha. WC. lavanderia,

abrigo para 2 carros, terraço
Pode ser financiada. (C-4).

Quem ofcrccc c Scarance e
^iizu.

C'hác.ir.i Urbana

1.000.000.00
Easc Hnal de acabamento,

eon) 3 tlormiiório.s com ar-

m.irios embutidos (t suhc), t

Apto. para hóspede, sala
social, sala dc jantar. 2 WC
com lavabo (I social), depen
dência dc empregada.. des-
pejo. lavanderia com

arm.inos. garagem para 2
carros. (C-20). Uma oferta

Si arunoe, c Souzu.

J.ifdiin ('íca - CrS 480.000,00

^ dormitórios com armários

emhuUdt's. sala grande, cozi
nha. \SC. dependência dc

empregada c garagem. (C-<>).
Uui.. oicria Scarance e

Souza.

(<

.Áreas Indastrlals à venda

V'árias áreas a partir dc
3.500 m2, no Distrito Indus

trial. A oferta c dc A.G.

InióveU.
Cláudio Fontana é

Pufs!CrS

OS BONS CORRE

TORES ESTÃO

AQUI

leitor do Jornal de 2?

Sarraceno é um tipo de punhal usado pelos palesti
nos para degolar arábes.

Decúbito dorsal,: em linguajar sofisticado, signi
fica ponta-pé nas costas.

Safena foi uma bailarina que, além do violento
temperamento, destacou-se por suas belas pernas.

Absinto é o nome dado aos pintinhos que nascem
precocemente.

Gorgurão foi um vicking que se enforcou usando o
próprio cinto.

Calamares é uma província espanhola onde vigora
absoluta censura contra qualquer coisa escrita à tinta.

Gaúdio foi 0 centurião mais alegre de toda a his
tória de Roma Antiga.

Carpideiras sâo instrumentos utilizados pelas viu
vas para cortar aquele matinho que nasce nos túmulos
dos maridos extintos.

Muxoxo é um mal que ataca os reprodutores bovi
nos que atingem uma certa idade.

Vilipéndio é um instrumento espanhol que con
grega os recursos do garrote vil e da força.

Mastodonte é um estranho vicio que os elefantes
tèm de andar sozinhos.

Mandrágora é uma espécie de lagarto grego que

desaparece como num 'golpe de mágica.
Jaboatáo è uma tartaruga de proporções enormes |
Corolário foi um senador romano cujas palavras

eram indecifráveis.

Costa Gravas é uma expressão grega impossível
de ser traduzida principalmente depois da reforma
ortográfica que trocou o Z por SS.

Surmanage sâo peças de lingerle que os homens
trazem ‘de“Paris para presentear suas esposas.

Rabino é aquela minúscula protuberania que e cor
tada, logo após 0 nascimento de crianças judáícas.

Volúpia é uma espécie de fome incontrolável que
ataca os lobos, principalmente no inverno.

O cantor Cláudio

Fontana, o bem

sucedido compositor
de “O Homem de

Nazaré”, em carta
extremamente sim

pática, elogia 0
JORNAL DE 2% da

qual é leitor e admi
rador.Recreio I.ur

Inunci-.s c .Admmisir.içào
●\v. Jundkií. 667

Eones 6.4108 - 6.'.^888
i hàvMM Urbjna

l iiia residência, com dormi-

lóno.s. com armários embuti

dos. c demais dependências.
Quem ofcrccc ê .A.G. Imó
veis

Tratando, cari

nhosamente, este
semanário de “uma

imprensa maravi
lhosa”, Cláudio Fon

tana cumprimenta
nosso corpo de
Redatores, dese

jando que
Hamem de Nazaré

nos dè um ano Novo

cheio de alegrias.

Scarance
e

Jardim Páico do C*olcgio
Próxima à Chácara Urbana,
comendo 3 dormitórios. 2

salas. 2 banheiros e demais

dcpcndcncia.s. Lima boa
oferta .\.(i. imòvoLs.

Souza
Imobiliária e Administração
Rua \’igário. 174
Eones 4.1l0vS-6.6l.t6

< {

O
>»

1.976 lhe seja um ano
pródigo em inspi
ração.

1Somos multo gra
tos ao Cláudio Fon
tana e, dç público,
declaramos a nossa

torcida (de suar a

camisa), para que

Josefina Astolfi,
empresária do can
tor, um abraço cari
nhoso da patota do
JORNAL DE 2^

Célia de Freitas

móveis
Rua Senador Eoiiscca. 1..ÚI3

l-onc («.76.^8
Zarteu
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SERVIÇO DE PRIMEIRA

NÀO VEM QUE NÃO TEMWaldemar Gonçal
ves, jornalista do “Jor
nal da Cidade”, foi
nomeado Assessor de

Imprensa do prefeito e
já está exercendo a
função, desde a semana
passada.
Homem experimen

tado nesse tipo de tra
balho (ele já exerceu a
função quando era pre
feito Walmor Barbosa

Martins) o trabalho de
Waldemar Gonçalves
já começou a apresen
tar resultados.

Basta

meiras

diários locais — espe
cialmente no JC —

número de fotograílas e
de noticias em que
aparece o seu atual
chefe.

ver, nas pri-

páginas dos

o

O ©
-J

g.r

REGISTRO TUDO BEM!
MAIS UM

PRÂ LÁ .A Empresa de Mine
ração do Colorado,

subsidiária da Utah

International Incorpo-
ration e a Companhia
Carbonifera Barro

Blanco. de Santa Cata

rina, assinaram proto
colo de intenções com a
finalidade de se associa

rem para a exploração
de carvão e a implan
tação de uma fábrica dc
amònia no Estado

sulino.

.'\ Fruchauf norte-

No dia 5 de janeiro de
1976, 0 Ministro da Jus
tiça Armando Falcão
anunciou aos jornalistas
que 0 Presidente Ernesto
Geisel, com base no Ato

Institucional m 5, cassava
os mandatos e os direitos

civis de Marcelo Gatto,
deputado federal e Nelson
Fabiano Sobrinho, depu
tado estadual, ambos de.

São Paulo, ambos perten
centes ao MDB, ambos

umericuna c a E'N\ —

l●'ãb^ica Nacional dc

\’agões associaram-sc
para fundar uma nova

empresa que produ/irá
reboques rodov iárivvs e
i m p 1 c m e n i o s p a r ,i
caminhões no Brasil,

b. ni vista d i ss.

queremos deixar muito

claro ao “Washington
Post‘* que não prelen-
demos abrir mão dc

nenhuma das nossas

quotas, não adiania
insistir. llí.M.).

candidatos eleitos por
votos da Baixada San-

tista, principalmente.

Marcelo Gatto conse

guira eleger-se com
100.746 votos. Nelso.n
Fabiano Sobrinho rece

bera 43.656 sufrágios.
Os dois conquistaram

seus mandatos nas

eleições de 15 de
novembro de 1974.

(E.M.).

SOLIDARIEDADE

Numa época em que
tanto se fala em “Mala

gueta, Perus e Baca-
naço” ísou mais Pé de
Valsa. Bauer e Alfredo),
“Eu Nua”, semiótica lin
guística, etc. surge uma

boa novidade: está para
ser lançado o livro de
meu conterrâneo Ivan

ÁJigelo, mineiro dos bons.
Vai se chamar “A Fes

ta”. Não li mas gostei
muito (F.L.M.).

12‘' GAC
SOB NOVAS

3

ORDENS

até então Comandante,

o Cel. i.ui/ Cario.x

Domingue.x da Silva,
em .solenidade pública
reali/ada no quartel
daquela Unidade mili
tar. à.s 10 horas do dia

Desde sexta-feira

passada, o 12^ GAC
tem novo Comandante,

o Ten. Ccí. Paulo Bor

ges Leilão Filho.

ADEUS A PERSON

Morreu,
madrugada do dia 8,
no Hospital das Clí
nicas, Luiz Sérgio
Person, homem de
cinema (“São Paulo
S.A.”) e de teatro

{“Orquestra de
Senhoritas”), um
dos sérios valores

nessas duas áreas

de Arte.

Tinha 39 anos e foi

vitima de um aci

dente, no dia 5,
quando voltava para
casa, em Itapeci-
rica. Seu automóvel

foi colhido por um
ônibus, na Via Régis
Bittencourt.

na
Segundo a “Dica” de

Sérgio Augusto (“Pas
quim” n^ 340). a censura
proibiu 200 livros,
durante o ano de 1975.

Aldir Blanc. parceiro
de “João Bosco (“Dois

prá lá, doi^ prá
cas” e outras) foi reve
lado pelo “Pasquim
como um incrível e ori

ginalíssimo escritor de
crônicas.

A passagem d o
comando foi feita pelo 9.

O ROTO E O RASGADO
De acordo com

Estado de São Paulo”

(6/1/76), a exportação de
soja cresceu 45'r, no ano
que passou.

O

Ante.s de cnib;irg:ir as obras
da Tclc.sp. como dcicrmini>u
Mü meio da semana passada,
a pretexto de que a Hrma
empreiteira que rcali/a obras
da rede telefônica para a
empresa estadual está estra
gando as ruas da cidade, o

prefeito devia ver como anda
a sua casa. lí o alcaiilc parece
ignorar que o D\|- (por
tanto. sua admmistraeào) tem

sido um sério competidor da
Telesp na ação dc danificar as
nossas já mal cuidailas vias

públicas (Henito).

Uma pena a morte
de Person: era um

grande
(E.M.).

É só comprar o “Pas-
e ler. Vale a. pena

Se a coisa foi inversa,

podes crer, nós estamos
“àbeira do caos”. (E.M.)

lí

ca
cara.

(E.M.)

Aquário (21/1 a 19 '2)
E possível que, noslo Miy
76, a água lhe fique
muito salgada. Consulte a
nova tabela do DAF.

antes de votar nas próxi
mas eleições.

Peixes (20 2 a

Saudade daquela aguí-
nha mais em conta?

Tenha calma, tenha fé,

tenha paciência. .Ponha
.seu título de eleitor em

dia, pisdano. K mande
brasa.

Sagitário (22/11 a 21/12)
Tento 0 funcionalismo

municipal. Pode ser que o
aumonlb não seja alto.
mas você vai ver cifras

astronômicas passando
pelo leu nariz.

Balança (23/9 a 22/10)
Cuidado com o agrônomo
oficial. Pode ser que, por
tc ver assim balançando,
ele autorize que íe cor
tem. Figos silvestres pra
vocé.

Aries (21/3 a 20/4)
Cor: verde. Número de
sorte: 12. Pedra: rubi.

Procure pensar seria-
jtteníe nisso e talvez o
Imposto lhe pese menos,
Carneiro.

Leào (22/7 a 22/8)
Evite protestar. Evite
falar alto. Evite tudo o

que puder. Aliás, teu pai
devia ter feito isso. Ou tua

mãe. Feliz 76.

Gêmeos (21/5 a 20/6)

Viagens á vista.
Enquanto estiverem
asfaltando a tua rua, sai

na janela e fique vendo.
Caladinho. Enquanto
isso, teu dinheiro viaja.

Capricórnio (22/12 a 20/D
Cuidado com o.s galhos.
Jamais recorra a técni
cos oficiais. Falar com

eles é poda, na certa. Um
enorme marco histórico

pra vocé.

Câncer (21/6 a 21/7)
Grandes chances no novo

ano, ano político. Com
esse jeitão, vocé talvez
ocupe a pasta das
finanças, corroídas. Feliz

Escorpião (23/10 a 21/11)
Candidate-se. Pelo que as
enquetes têm demons
trado, quanto mais
veneno, melhor. Que o

asfalto lhe seja leve.

Touro (21/4 a 20/5)
Aproveite essa argola do
nariz e amarre-se no
tronco da figueira cor
tada até virar carne de
'^3ca, boizão.

Virgem (23/8 a 22/9)
Faça como a Serra do
Japi: entregue-se à sanha
de alguém. Feliz Gutier-
rez, querida moçoila.

76.

Prof^ Zuleika

E.scrttório Comercial Leonel
Rua Vigário JJRodriguc.s,
162 TeJefono, 6.1541

Casa de Frutas Albino
Kua Senador Fonseca. 1061
Fone, 6.1652

Livraria Anhanguera

Rua do Rosário, 421
Fone. 4.2728

Lojas Excelsior
Rua do Rosário, 362
Fones, 6.2260 e 4.1404

Tapeçaria Brasil
Rua Dr. Torres Neves, 224.

Young‘s Shopping
Rua Dr. Torres Neves, 264

Foto Gellí

Rua do Rosário, 334
Fone., 4.2253

Foto Luiz

Rua São José, 22

Rei dos Cartões

Rua. Dr. Torres Neves, 541
Fone, 6.7720

Tabacaria São Geraldo

Rua Senador Fonseca, 1059
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Benoit Certain
Poeta, seresteiro, brincalhão

Imperial de Jundiai
com tal precisão e
beleza de forma, que
esse seu trabalho é
considerado como

um

modelo no gênero.
Mas é de Benoit

poeta que publica
mos alguns poemas,
pertencentes ao
arquivo de Virgilio
Torricelli.

Foi

morte biológica,
Benoit Certain e
suas inscríveis his
tórias, são motivos
de bate-papos entre
os que tiveram a
felicidade de com

ele conviver no tra

balho, na Escola,
nos bares da cidade,
nas rodas de samba,

nos grupos de seres-
teiros, e, muito prin-
cipalmente, nas
rodas boêmias da

época.
Benoit Certain

deixou diversos tra

balhos literários, em

verso e prosa, espa

lhados nos jornais e
revistas

imprensa
diaiense,. paulis
tana, campineira e
carioca.

Escreveu a His

tória Colonial e

Benoit Certain,
como era e como

gostava de ser cha
mado, tinha 0 nome
civil de Benedito de
Paula Certain, tendo
nascido na cidade de

Campinas, aos 13 de
setembro de 1911.
Funcionário

público da Prefei
tura Municipal de
Jundiai, jornalista,
poeta, músico, com
positor, seresteiro e,
acima de tudo, boê
mio, foi uma das
figuras mais singu
lares, populares,
queridas, admira
das e inteligentes

que Jundiai teve a
honra e o privilégio
de abrigar como
filho queridinho.

Ainda, hoje, após
tantos anos de sua

verdadeiro

forma

encontrada por nós
para homenagear a
figura inteligente do
poeta, seresteiro e
cantador Benoit

Certain. Esperamos
que ela reacenda a
memória de amigos

do magistral mulato
e que esses amigos
nos enviem tudo

quanto possuirem do
autor destas poe
sias:

a

da

j un-

A partir da esquerda, Alberto Braga,
Benoit, VirgUio Torricelli e Hugo Nova-
retti, num churrasco na Chácara Vila
Ema. Era dia 8 de dezembro de 1941.

A Lógica de... Outro “V De viver só

Para ser rasgado em seguida.
No novecentos e noventa e sete

Da rua antiga do Rangel Pestana,
Apareceu um jovem de topete
E ali pô-se a rondar dia e semana...

Mas para não ficar sozinha a mana,
A cana portentosa se repete:
Outro jovem se acerca e se atazana,
A fim de que o cenário se complete...

Assim correu o tempo dulçoroso,
Nesse sonho de moços tão formoso
Como a glória de um dia ensolarado...

B. Certain oferece ao “star”

Souza Leite

Ele sorriu de tristes mãos que se estendiam,
Súplices lindas mãos impregnadas de dor...
Escarneceu dois lábios que, a gemer, pediam
O alimento do sonho, uma gota de amor...

Sorriu dentro dos beijos, dados no calor
Ansioso de dois seios firmes que fremiam...
Continuou, foi levando essa vida sem cor,
Pois 0 que esperava seus olhos não viam...

Mas 0 Inverno chegou, e com ele os abrolhos,
E com ele o negror fatal dos dias tredos,
Fazendo o solitário ipê de horror tremer...

E ele finou sem ter quem lhe cerrasse os olhos,
Quem pusesse uma cruz na trança de seus dedos,
No minuto soturno e amargo de morrer...

(Jundiai, 10 de junho de 1942)

Porém 0 que tem nome de um Poeta,
Que começa por “V”, foi mais pateta,
E a... ‘‘vitória" sorriu para outro lado...
5 2 1.943

logico

Kubiiyat Moderno
Mais incômodo que a guerra.
Mais sóbrio do que um tonel.
Mais falador que os barbeiros.
Mais “chato” que “Jangadeiros”,
Em toda a face da terra:
Mestre Antônio Rafael...
ILÓGICO

5 de fevereiro de 1943

Por Lécio

Da Prefeitura, uma sala
Mais parece uma Babel:
Tem professor...
bus”.

Tem 0 Hugo dos carimbos,
E tem 0 “turco” da mala:
Mestre Antônio Rafael...

f

sem ser “Nim-

: ‘
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